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Esperança 
de um 2021 melhor!

Com o surgimento de uma vacina para o novo coronavírus, nasce um sentimento de esperança para o mundo, que o atual estado 
de pandemia se vá desvanecendo e que possamos voltar à normalidade o mais rápido possível.
Sabemos que o ano de 2020 ficará para a história como um ano atípico. Esperamos todos que este ano tenha sido uma 
aprendizagem que nos faça olhar para a vida de uma forma diferente e que nos ajude a ser melhores seres humanos.
 A agropecuária no pré covid19 era constantemente atacada como principal causadora dos gases de efeito estufa que contribuem 
para o aquecimento global. Com o aparecimento do covid19, veio clarificar-se que esta teoria não era tão relevante, pois uma 
das principais causas para o problema, prende-se com a mobilidade das pessoas, nomeadamente com a aviação que teve uma 
redução drástica e que vive uma crise profunda.
Por cá, tivemos uma mudança de governo que ninguém esperava, portanto 2020 fica marcado por essa grande mudança 
regional. Agora esperam-se políticas diferentes que possam, em primeiro lugar combater a crise criada pela pandemia e depois 
políticas que venham a desenvolver a economia regional e em particular a agricultura.  Para nós, que vivemos diretamente 
desta, é imperativo que possamos ver rapidamente o aumento do rendimento, estabilidade e segurança que o setor tanto precisa.
Por isso é legítimo ansiarmos um 2021 melhor para todos nós!

Um bom ano agrícola para todos!
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Como surgiu a designação “Irmãos Inácio”?
O nome de Inácio vem da origem do nosso avô paterno 

João Inácio de Almeida. Imigrou para o brasil entre 1921 a 
1927, de regresso a São Miguel comprou com as poupanças 
dessa altura, as suas terras na zona da batalha que hoje são 
terras onde se situa o campo de Golfo da Batalha e começou 
a exploração agrícola, depois com a estabilidade que consegui 
na altura começa a constituir família, tendo três filhos, dois 
imigraram para a américa, o meu pai ficou por São Miguel 
e constituiu família dando seguimento à exploração do nosso 
avô Inácio, ficando conhecido como Fernando Inácio. Teve os 
seus seis filhos, ficamos conhecidos pela Família dos Inácios, 
como jovens e irmãos com poucas idades de diferença, con-

vivíamos muito na escola, bem como pelas festas e todos nos 
conhecíamos comos os Irmãos Inácios dos Fenais da Luz.

Quando acabamos a escola fomos ajudar o meu pai na 
prestação de serviços na empresa e fizemos sociedade de dois 
irmãos, mas com o nome Individual Raul Duarte Almeida 
e Carlos Duarte Almeida. Com o avançar da vida tivemos a 
necessidade de entrar no sector dos transportes e compramos 
uma sociedade com o alvará de transporte de mercadoria a 
que alteramos o nome para Irmãos Inácios, Lda.

Com o crescimento da empresa mais serviço se fazia e o nome 
de Irmãos Inácios ficou presente em toda a ilha e nos Açores.

Trevorebelde aparece agora por haver mais uma nova gera-
ção Filipe e Rafael a dar seguimento na prestação de serviços 

ENTREVISTA 
TREVO REBELDE
Talvez pelo nome Trevo Rebelde poucos os conheçam, mas pelos Irmãos Inácio, não há ninguém 

ligado a este sector que não os identifique. É uma empresa de prestação de serviços agrícolas que 
tem primado ao longo do tempo pelo rigor do seu trabalho, mas algo mais que os transcende, a 

enorme simpatia, que é muita vez o ingrediente principal para o sucesso e entendimento de qualquer 
negócio.
Situada na freguesia dos Fenais da Luz, lugar dos Aflitos, encontramos o seu parque de máquinas, onde 
o cuidado com as alfaias é notório, cuidando das que carregam mais idade, assim como a oportunidade 
de se conhecer o que há de mais moderno na mecânica agrícola.
A par desta actividade, possuem uma exploração leiteira, onde se assiste a uma produção rentável com 
a preocupação da defesa do meio ambiente e bem estar animal, sendo esta a imagem que se deseja para 
os Açores, sendo o caminho mais prudente para o futuro.

Carlos Duarte Almeida e Raul Almeida
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ao apoio à agricultura e voltando a estar presente no meio agrí-
cola, sendo os Irmãos Inácios segunda geração 

Como começou a vossa exploração?
Na prestação de serviço o nosso pai tinha um carro de bois 

e já lavrava a terra com os bois e com o cavalo. Em 1970 o 
nosso pai comprou 1 trator e continuou com a prestação de 
serviços na área das culturas agrícolas e industriais da altura.

A exploração agrícola vem em seguimento do nosso avô 
João Inácio de Almeida, passando depois para o nosso pai 
(Fernando Inácio) Fernando Borges de Almeida, chegando a 
ter cerca de 100 vacas.

São vários irmãos, estão todos ligados à la-
voura de que forma?

No seguimento da exploração, em tempos passados, nós os 
seis ajudávamos para casa. As 2 filhas ajudavam a minha mãe 
em casa e nós os 4 rapazes, depois da escola, sempre ajudamos 
a vida na exploração, porque o nosso pai estava com a parte da 
prestação de serviços. Conforme fomos crescendo, o meu pai 
foi dando e vendeu algumas vacas aos nossos dois Irmãos que 
conforme quiseram, foram-se montando por sua conta, foram 
o Luís e o Fernando e nós, Raul e Carlos, continuamos a traba-
lhar para casa. O Fernando vendeu a sua exploração mudando 
de área de trabalho, mas continua ligado à criação de novilhas. 
Em 1991, o nosso pai cede o trator e nós Raul e Carlos, demos 
seguimento à prestação de serviços, continuando a exploração 
Agrícola em nome do nosso pai, mas nós é que ajudávamos.  
Mais tarde demos seguimento à exploração.

A procura de terra, quer para compra como 
para renda, é algo muito difícil na nossa ilha, 
como tem sido na história da vossa exploração?

A procura pela terra tem sido difícil para a maior parte 
das explorações, no nosso caso tivemos alguma sorte, pela 
dificuldade que a fábrica SINAGA passou, fez com que al-
gumas boas terras aparecessem disponíveis para a parte for-
rageira dos nossos animais, que são as duas terras no morro 
dos Fenais da Luz.

O surgimento do campo de golfe na Batalha 
como vos afectou?

Na altura do nosso pai passamos uns tempos difíceis por 
falta de terras. Foi na altura das expropriações das terras da Ba-
talha, para construírem o campo de golf, expropriações bara-
tas, sem o mínimo de contrapartidas de terras noutros lugares, 

mas sim o pagamento simples e seco do valor que quiseram 
pagar e os outros que se desenrasquem.

Outro problema que enfrentam os nossos 
produtores de leite é a mão-de-obra, como têm 
conseguido contornar esta questão, tanto para 
a lavoura, como para a prestação de serviços?

A mão-de-obra qualificada é um grande problema dos nos-
sos dias, na prestação de serviços não há, os poucos interessa-
dos apresentam-se só com carta ligeira de automóvel onde que 
a formação como trabalhar a terra, é dada por nós. Na parte da 
lavoura a dificuldade é a mesma e a formação também é dada 
por nós. Seria uma boa opção haver cursos de formação nas 
áreas de maneio animal e tratorista.

Como fazem o maneio alimentar ao longo do 
ano?

Na nossa exploração os alimentos tradicionais derivam de 
toda a produção própria, menos a ração. Na prestação de ser-
viços temos colaborado na elaboração destes ensaios de novas 
técnicas da conservação de forragens, se o resultado é bom ou 
mau, não temos este feedback.

Recentemente adquiriram uma máquina de 
ordenha móvel, que talvez seja a maior da nossa 
ilha, como tem sido a experiência?

Muito sofisticada e gratificante, reduzindo o tempo de or-
denha em 1h e 30 minutos, logo a qualidade de leite melhora, 
e existem menos problemas nas vacas.

Com a dimensão que têm, porque não uma 
sala de ordenha e parque de alimentação?

Com o preço do leite tão estável e com tendência a baixar 
não estamos em tempos de fazer sala de ordenha com parque 
de alimentação.

Que opinião têm das nossas indústrias?
As indústrias? É uma boa pergunta! Bom! Os pagamentos têm 

sido dentro do combinado, mas o preço é que a nosso ver é baixo.

Como têm visto esta mudança recente de 
alguns produtores de uma fábrica da lavoura, 
para outra particular?

A mudança dos agricultores entre as fábricas faz parte da 
lei da concorrência. Cada um de nós tem que procurar o me-
lhor rendimento para as suas explorações. No nosso caso foi 
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porque a fábrica não autorizou o tanque de frio onde quería-
mos, depois de muitos e longos anos a tentar por água e luz, 
nunca foi possível e foi por este motivo que após muitos anos a 
perder o valor do frio, que resolvemos mudar.

Muito se fala que falta fazer produtos lácteos 
de valor acrescentado, mas assistisse aos nossos 
produtos a conseguirem prémios importantes 
nos concursos onde aparecem. Que produtos se-
riam esses que poderiam ajudar todo este sector?

As nossas fábricas têm bons produtos e de qualidade reco-
nhecida, mas falta qualquer coisa! Se calhar a diversificação dos 
produtos e seus derivados indo ao encontro do consumidor

A imagem que há dos Açores no exterior será 
suficiente para divulgar o nosso produto? Que 
mais deverá ser feito?

A imagem dos Açores no exterior, no continente português 
aqui tão perto, é normal perguntarem onde comprar os pro-
dutos dos Açores, com isso penso que a distribuição não será 
a melhor.

O serviço de prestação de serviços já vem de 
gerações anteriores, ainda guardam algo desta 
época?

As máquinas mais antigas são os tratores David Brown 
955, Case 1190 e 1194. A alfaia mais antiga a trabalhar são 
duas debulhadoras do ano de 1980.

Em plena época de sementeira do milho, 
como é um dia de trabalho no estaleiro e fora 
dele?

Os dias de trabalho, são muito intensos, temos de preparar 
máquinas para cortar ervas, outros têm que a enrolar e plas-
tificar, outros a acartar ou encostar os rolos, outro a espalhar 
estrume, outros a riscar terra, emborcar e lavrar, outro a passar 
agrades ou rota-terras, outro a aplicar herbicidas, outros a se-
mearem milho.

Entre a época de sementeira e a de colheita 
do milho, em que diferem em termos de pressão 
de trabalho?

 No ano preparamos para semear cerca 10.000 alg. de ter-
ras, e colhemos cerca de 14.000 alq. de milho forrageiro, ela-
boramos cerca de 50.000 mil rolos, erva seca, cerca de 12.000 
fardos, após as terras semeadas a pressão baixa um pouco, pas-
samos a outra fase que é colher as sementes, continuarmos a 
cortar ervas e enrolar, limpezas de bermas, aplicação de herbi-
cidas, espalhar diversos produtos no milho, etc.

A escolha dos milhos é sempre da parte do 
lavrador, ou passa muito pela opinião do tracto-
rista? E o maneio da terra?

Na preparação da terra a nossa empresa intervém, aconse-
lhando a forma melhor de o fazer, quanto à escolha do milho a 
semear, é sempre com o agricultor

A aflição do lavrador, e a agenda do tracto-
rista, como se faz para que esta relação corra 
bem?

A agenda de trabalho tem corrido bem dentro do possí-
vel, não é possível resolver todos os serviços ao mesmo tempo, 
com a agravante do nosso clima ser muito inconstante. 

Está a par dos seguros de colheita? Fez al-
gum e o que acha do sistema?

Sobre os seguros de colheitas, temos muita pouca infor-
mação.

Que acha da repartição do gasóleo agrícola, 
como lavrador e como prestador de serviços?

O Gasóleo Agrícola este ano foi finalmente retificado, a 
atribuição da automotriz vem a minimizar, mas pensamos que 
o ideal seria, para quem esgotasse o seu plafond, pudesse re-
correr a uma bolsa de recurso. 

As dificuldades económicas sentidas na la-
voura já afectam muito a prestação de serviços, 
como se poderia actuar perante este problema?

A dificuldade económica do sector reflete-se diretamente 
na prestação de serviços. Já há muitos anos que mantemos os 
nossos preços, muitos dos pagamentos só são feitos conforme 
o recebimento do subsídio o que significa que o sector está a 
ficar descapitalizado, no futuro veremos.

A dimensão de um parque de máquinas tende 
mais para as necessidades da clientela, ou deve 
depender da concorrência?

A dimensão do nosso parque de máquinas tem sempre a 
haver com, e exclusivamente, o cliente. Para nós primeiro é 
servir bem e bem servir, também sabemos que com melhores 
ferragens é que os nossos clientes podem melhorar o seu ren-
dimento.

Como se relacionam com a concorrência?
Nós temos um muito bom relacionalmente com os nossos 

concorrentes da prestação de serviços da ilha, bem como das 
restantes ilhas.
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Hoje em dia a protecção do ambiente é pre-
ocupante, assim como o entendimento desta. 
Se a população reclama dos adubos químicos, 
também reclama do incómodo dos cheiros dos 
adubos orgânicos, como se argumenta com quer 
“chuva nas couves e sol na eira”?

O ambiente para a nossa empresa é muito importante, tan-
to na compra de equipamentos mais amigos do ambiente. Os 
adubos químicos também são importantes quando usados nas 
doses certas, não há necessidade de se aplicar produtos a mais, 
é deitar dinheiro fora. Os adubos orgânicos são muito impor-
tantes, o cheiro é que é muitas vezes o problema, mas existem 
produtos no mercado que o eliminam

Hoje possui máquinas que requerem algum 
conhecimento a mais dos tractoristas, assim 
como a legislação do uso e aplicação de fitofár-
macos, o próprio código de estrada, enfim, uma 
burocracia cada vez maior. Como tem sido feita 
esta formação e por quem?

Tivemos que recorrer a uma empresa particular para dar 
formação de aplicadores fitofarmacêuticos, bem como todas 
as condições de armazenamento dos produtos e contratação 
de um técnico responsável nesta área, o próprio empregado do 
escritório tem formação na área e ajuda no preenchimento dos 
mapas de campo.

Que formações deveriam ser dadas ou mais 
frequentes neste sector?

A formação nesta área tem de ser anual pelos fornecedores, 
no que diz respeito aos produtos que vão entrar no mercado. 
A segurança no trabalho é a nossa prioridade, com formação 
interna.

Quais são os novos projectos tanto para a ex-
ploração como para a prestação de serviços que 
se possa divulgar?

Os objetivos da nossa empresa de prestação de serviços é 
servir sempre bem todos os nossos clientes, investindo em me-
lhor tecnologia e maquinaria, na nossa exploração Agrícola e 
continuar a produzir com qualidade tentando baixar os custos 
de produção.

Exploração Agrícola
Vacas em ordenha –140
Vacas secas –25
Novilhas –70
Bezerras –30
Vitelos machos – 1         fêmeas -  30
Touro - 2
Área total da exploração –  590 Alqueiros
Área de Milho - 200 Alqueiros 

Prestação de serviços 
máquinas ao dispor da lavoura 
como para todos os clientes:
Tratores – 27
Semeadores – 4
Charruas – 2
Fresas – 6
Grades – 2
Escarificador – 2
Espalhadores – 2
Cisternas – 3
Camião cisterna - 1
Gadanheiras – 6
Volta Fenos – 2
Máquinas de Rolos combinados - 2 
Máquinas de Rolos simples - 2
Plastificadores - 2
Cabeças para automotriz de juntar erva – 1
Cabeças para automotriz de Picagem de Milho - 7
Automotriz de corte de milho – 5
Atrelados de Milho – 9
Camião para carregar milho - 3
Debulhadoras – 3
Limpa bermas – 2
Aplicador de herbicidas – 2
Rototerras – 1
Rolo de calcar – 1
Respingadores – 4
Enfardadeiras – 2
Giratória - 1
Conjunto Industrial - 1
Multifunções - 1
Unifiber- 1 
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RENATO SARDINHA 
Mestre em controlo biológico

Quando cortamos e compactamos forragem e esta sofre 
fermentação, damos o nome de silagem.  Para a produção de 
silagem de boa qualidade, é essencial que o crescimento de bac-
térias lácticas (homo e heterofermentadoras) seja estimulado, 
para que estas produzam o ácido lático, ácido acético e etanol, 
em quantidades suficientes, para acidificação da massa de for-
ragem e, consequente, inibição de microrganismos indesejáveis 
(Spoelstra et al., 2018). Entre os microrganismos mais indesejá-
veis ao processo de fermentação de silagens estão as bactérias do 
gênero Clostridium. Estas bactérias crescem quando a silagem 
não está acidificada o suficiente, causando perdas de nutrientes, 
redução da palatabilidade, consumo do alimento e, até mesmo, 
risco de enfermidades nos animais (Barnes et al., 2003). 

No esquema que se segue, podemos verificar que existem 
algumas bactérias anaeróbias que produzem ácido láctico e 
outros ácidos orgânicos, reduzindo assim, o pH do meio, im-
possibilitanto que outras bactérias e fungos indesejáveis  dete-
riorem o substrato que se pretende conservar.

Silagem de milho 
/ clostrídios

a planta apresentar o grão já pastoso e a matéria seca a rondar 
os 30%.Milho muito seco vai dificultar a compactação do silo, 
levando à existência de ar no interior e a fermentações indesejá-
veis. Quando a matéria seca for muito baixa, existe uma maior 
dificuldade na produção de ácido láctico por falta de açúcares 
disponíveis, assim como originar grandes perdas, uma vez que 
os nutrientes serão arrastados pela água do silo. Quanto maior a 
humidade e o poder tampão da planta, maior o teor de açúcares 
necessário para uma boa fermentação (Pedroso; n.d.). 

A compactação adequada é fundamental para a qualidade da 
silagem e visa eliminar a porosidade na massa ensilada.  O mate-
rial estará bem compactado quando atingir o volume de 240 kg de 
matéria seca de silagem por metro cúbico. Para que se empregue 
o peso adequado para atingir o nível de compactação recomenda-
da, deve-se multiplicar a quantidade de toneladas descarregadas 
por hora no silo, por 800. Por exemplo: se estão sendo descarre-
gadas 200 ton/h, são necessárias 1.600 toneladas de trator para 
compactar a massa verde que está sendo ensilada (pioneer). 

Fases da Fermentação da Silagem
O processo de fermentação pode ser simplificado em três 

fases: aeróbica (presença de oxigênio), que ocorre durante a 
colheita e enchimento do silo; em seguida passa para a fase 
anaeróbica (ausência de oxigênio), condição que permite o 
crescimento de bactérias láticas e redução de pH; e, finalmen-
te, retorna para a aeróbica com a abertura do silo e retirada ou 
movimentação da silagem.

Assim sendo, é importante ter um ambiente anaeróbico e 
uma fermentação dos açucares das plantas ensiladas para pro-
dução de ácido láctico e consequente redução do pH. A anaero-
biose é essencial pois muitas bactérias e bolores e leveduras cres-
cem condições de pH inferior a 4, mas precisam de oxigénio.

Existe uma fórmula para chegar à capacidade fermentativa 
de uma forragem que foi desenvolvida por Weissbach & Honig 
(1996).

No processo de silagem, a inibição da fermentação butí-
rica é fundamental para a conservação da massa ensilada. 
Wittenbury et al. (1967) relataram que essa fermentação se 
deve às bactérias do género Clostridium spp que provocam a 
degradação de proteínas e aminoácidos, transformando-os em 
produtos prejudiciais à saúde animal. Os clostrídios produzem 
aminas biogénicas (putrefacina e cadaverina) que para além 
de tóxicas, reduzem a palatabilidade da silagem, bem como, 
neurotoxinas (Lindstrom et al, 2010). Wittenbury e Mcdonald  
citaram que essas bactérias são sensíveis à pressão osmótica e, 
em meio húmido, toleram concentrações elevadas de ácidos 
orgânicos. Plantas com elevado teor de humidade produzem 
silagens de baixa qualidade, devido às perdas de nutrientes, 
formação de ácido butírico e degradação proteica. A amónia 
é um produto final da decomposição das proteínas que contri-
bui para elevação do pH. Silagens com teores de 30 a 40% de 
matéria seca estão sujeitas à fermentação butírica pouco pro-
nunciada. Assim, é vital para prevenir a fermentação butírica, 
o elevado teor de MS%, o baixo pH e o cuidado de não conta-
minar a silagem durante o processo com terra, pois o solo é a 
principal fonte de contaminação de Clostridium spp..

Em primeiro lugar, o corte do milho deverá ser feito quando 

PRODUÇÃO DE ÁCIDOS
ORGÂNICOS • LactobacilLus

• ENTEROCOCCUS faecium
• PEDIOCOCCUS acidilacticiREDUÇÃO DO PH

Bibliografia
•	 �Barnes, H.J. (2003) Isolamento de Clostridium Perfringens. In: Diseases of Poultry, Iowa State University Press, 

Ames, 797-859. 
•	 �Lindstrom, Mila, Myllykoski, Jan, Sivela, Seppo, Korkeala, Hannu. Clostridium botulinum in cattle and dairy 

products. Critical reviews in food science and Nutrition, 50:281-304, 2010. 
•	 �Mcdonald, P.; Watson, S.J. & Whittenvury, R. The principies of ensilage. Misc. PubI. Edinb. Sch. Agric.,Edinburgh, 

375:1-110, 1966.
•	 �Muck, Richard E., Jr, Limin Kung Silage Production cap.40, 2007
•	 �Pioneer site: http://www.pioneersementes.com.br/silagem/ensilagem
•	 �Pedroso PRINCÍPIOS DA PRODUÇÃO E MANEJO DE SILAGENS
 •	 �Spoelstra, S.F., Courtan, M.G., Beers, J.A.C. Van. Acetic acid bacteria can initiate aerobic deterioration of whole crop 

maize silage. The Journal of Agricultural Science. Vol.111, Issue 1, august 1988, pp. 127-132.
•	 �WHITTENBURY,R.,Mcdonald,P.,BRYAN-JONES,G. A short review of some biochemical and micro-biological aspects 

of ensilage. 1. Sci, Fd. Agric, London, 18:1441-4,1967.
•	 �WEISSBACH F; HONIG H. 1996. Über die vorhersage und steuerung des gärungsverlaufs bei der silierung von 

Grünfutter aus extensivem Anbau. Landbauforschung Volkenrode 1: 10- 17.

CF = MS + 8 x CSA
PTp( )

CF - Capacidade fermentiva
MS - teor de Matéria Seca
CSA - Carbohidratos Solúveis em Água
PTp - Poder Tampão

Pode-se verificar que ela é função direta do teor de maté-
ria seca e do teor de carboidratos solúveis em água e função 
indireta do poder tampão da forragem. Em outras palavras, 
enquanto os teores de MS e de CSA ajudam o processo de en-
silagem, o poder tampão prejudica.
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O QUE É O BIOFILME
Os biofilmes são comunidades de bactérias com um elevado grau de organização, que formam comunida-

des estruturadas, coordenadas e funcionais.

COMO SE FORMAM

1
Adesão
inicial

As cinco fases da formação de biofilmes

2
estágio

3
Formação de 
microcolónia

4
Biofilme
maduro

5
Dispersão 
de células

BIOFILMEVITOR CHALAÇA
TÉCNICO COMERCIAL / 
HIGIENE E  NUTRIÇÃO ANIMAL
vitor.chalaca@kersia-group.com

O “Mundo das bactérias” é hoje cada vez mais complexo e desafiante 
para todos os Agentes Agro-pecuários e Agro-alimentares. Falaremos 
hoje de Biofilme: “cavalo de Tróia” das bactérias patogénicas no sis-

tema de água.
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ONDE SE ENCONTRAM

QUAIS AS BACTÉRIAS, 
FUNGOS E VIRUS PRESENTES

QUAIS OS DESAFIOS DA AGRICULTURA

O crescimento do Biofilme aumenta a sobrevivência das bactérias. Como:

1. �Age como um “Escudo” que protege os microorganismos de elementos como bioci-
das ou antibióticos e reduz as possibilidades de desidratação.

2. �Aumenta a disponibilidade de nutrientes para o crescimento bacteriano.

3. Permite a transparência de material genético (DNA)

CONCLUSÃO

• Tubagens de água
• Tubagens de leite
• Tubagens de bens agroalimentares

A formação de biofilmes pode ser por vezes, de uma enorme complexidade de detec-
ção. Apenas por via de análises periódicas se podem mais facilmente detectar.
Estas colónias de bactérias podem ser a principal causa de diarreias e outras doenças. 
Devendo assim, desenvolver análises periódicas à água da exploração.

AJAM O JOVEM AGRICULTOR
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Efeito do sistema de produção
na média de produção de leite (kg) 

aos 305 dias

	 Na figura 1 mostra a média de produção de leite (kg) 
aos 305 dias num gráfico de barras, assim como a significância 
entre as médias observadas, de modo a determinar se há dife-
renças significativas entre os vários sistemas.

Nélio Miranda
Engenheiro 
Zootécnico
Dezembro | 2019

Caracterização Técnica do 

Sistema 
de Produção 
de Leite da 
Ilha de São 
Miguel

Nesta edição irei prosseguir na divulgação dos resultados do meu estudo, que teve como objetivo 
geral caracterizar os 3 tipos de explorações da ilha de S. Miguel, através da análise de índices 
produtivos e reprodutivos.

Assim, na presente edição irei explicar os resultados do Efeito do Sistema de Produção de leite aos 305 
dias e Efeito do sistema de produção na média da percentagem do teor butiroso e proteico aos 305 dias.

a,b – Valores com notações diferentes são significativamente diferentes (P < 
0,05).

Figura 1. 
Média da Produção de Leite (kg) 

aos 305 dias.

Verifica-se que há diferenças significativas na média da pro-
dução de leite aos 305 dias entre o sistema de pastoreio e os sis-
temas de semi-estabulação e estabulação, no entanto nestes dois 
últimos sistemas não há diferenças significativas entre ambos. 

Conclui-se que a maior produção de leite pela parte dos 
sistemas de semi-estabulação e estabulação perante o sistema 
de pastoreio, pode dever-se a que nestes dois sistemas as vacas 
serem suplementadas o ano inteiro com silagens de milho e de 
erva ou feno silagem a partir de parques de alimentação, algo 
que não acontece no sistema de pastoreio devido à inviabili-
dade das condições de trabalho, condições climatéricas, falta 
de parques de alimentação e falta de alimento para fornecer 
durante o ano todo, pois neste tipo de sistema (pastoreio) ge-
ralmente só há suplementação nos períodos de escassez como 
é o caso do inverno, ao contrário dos outros sistemas que pos-
suem uma contínua suplementação permitindo assim produ-
ções de leite mais elevadas. Pode-se completar que o sistema 
de semi-estabulação é o mais vantajoso, visto que não tem o 
mesmo investimento inicial do sistema de estabulação perma-
nente.

AJAM O JOVEM AGRICULTOR

12





Efeito do sistema de produção 
na média da percentagem do teor 
butiroso e proteico aos 305 dias

A figura 2 demonstra a média da percentagem do teor bu-
tiroso aos 305 dias num gráfico de barras, assim como a signi-
ficância entre as médias observadas.

É possível observar que há uma diferença significativa 
entre o tipo de sistema de produção e a percentagem do teor 
butiroso, sendo que o sistema de estabulação é o sistema que 
apresenta a maior média de percentagem do teor butiroso 
(3,78%) relativamente aos outros sistemas. O tipo de produção 
influência diretamente na percentagem de gordura. O facto 
do sistema de estabulação apresentar uma média maior talvez 
esteja associado à alimentação, como as vacas são estabuladas 
têm uma alimentação mais equilibrada, ou seja, não há gran-
des oscilações como no caso dos outros sistemas, por vezes 
as vacas comem pastagens mais ricas em fibra, noutras vezes, 
menos ricas em fibras e mais ricas em proteínas, e acabam por 
influenciar nas médias do teor butiroso. Embora o sistema de 
semi-estabulação tenha a oportunidade de suplementar as va-
cas em parques, essa suplementação pode não ser o suficiente 
para equilibrar a alimentação obtida da pastagem. Deste modo, 
o sistema de estabulação acaba por ser mais vantajoso, pois há 
uma alimentação mais balanceada e uniforme o que ajuda a 
obter melhores resultados nas percentagens do teor butiroso. 

A figura 3 mostra a média da percentagem do teor proteico 
aos 305 dias num gráfico de barras, assim como a significância 
entre as médias observadas.

a,b,c – Valores com notações diferentes são significativamente diferentes (P < 
0,05).

Figura 2.
Média da percentagem de teor butiroso 

aos 305 dias.

a,b– Valores com notações diferentes são significativamente diferentes (P < 0,05).

Figura 3.
Média da percentagem do teor proteico 

aos 305 dias.

Verifica-se que face à percentagem do teor proteico em que 
apenas há diferenças significativas entre o sistema de pastoreio 
e de estabulação, sendo que no sistema de semi-estabulação, o 
mesmo não apresenta diferenças significativas com os sistemas 
de pastoreio e de estabulação. O valor ligeiramente mais baixo, 
mas significativo do TP em estabulação relativo ao pastoreio é 
de certo modo inesperado, Uma hipótese explicativa poderá 
ser o valor mais elevado de ureia no leite da pastagem, que é 
contabilizado no teor em proteína total do leite. Outra razão 
pela qual há diferenças significativas entre o sistema de pas-
toreio e de estabulação deve-se talvez à possibilidade de como 
no sistema de pastoreio a alimentação das vacas ser à base de 
pastagem (erva verde); estas têm uma alimentação mais rica 
em proteína quando comparada à alimentação das vacas em 
sistema de estabulação que ingerem uma comida à base de fe-
nos, palhas, silagens de milho e de erva e maiores quantidades 
de concentrado. Deste modo a sua alimentação acaba por ser 
mais pobre em proteína quando comparada com o sistema de 
pastoreio, apresentando assim uma média inferior em relação 
à média do pastoreio 3,21%. Este valor acaba por ser vantajoso, 
pois é próximo da média desejada para a produção de leite e 
também para aquisição máxima dos pontos relacionados com 
os parâmetros produtivos.

Quanto ao sistema de semi-estabulação este não apresenta 
diferenças significativas com os outros sistemas, e o facto de 
não haver diferenças significativas entre os outros sistemas de-
ve-se parcialmente à alimentação, visto que este é um sistema 
que concilia a ingestão de erva verde, rica em proteína, com 
uma suplementação que tem por base fenos, palhas, silagens 
de milho e de erva, sendo que as silagens de milho influen-
ciam nas percentagens de proteína, obtendo-se assim valores 
de percentagem de teores proteicos mais intermédios.

Bibliografia
Miranda, N. T. (2019). Caracterização Técnica do Sistema de Produção de Leite da 
Ilha de São Miguel
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AZEVÉM
WESTERWOLD

O azevém Westerwold é 
uma espécie de rápido estabe-
lecimento anual que propor-
ciona alta produtividade na 
época de sementeira (se seme-
ada com humidade adequada 
e precocemente). Esta espécie 
é útil para sementeira imedia-
ta após a colheita no início do 
outono, ou quando altas pro-
dutividades são necessárias 

dentro de 3-6 meses. Têm geralmente uma produção regular 
com rendimentos de forragem 10-30% superiores aos de plan-
tas perenes, sendo mais utilizado para corte.

AZEVÉM 
ITALIANO

O azevém italiano forne-
ce uma forragem de excelente 
qualidade bianual, depen-
dendo do clima e humidade 
disponível. Devido a renascer 
rapidamente, tem muito desen-
volvimento no início da prima-
vera e um período prolongado 
de crescimento no outono, esta 
espécie tem geralmente uma 
maior produtividade total.

Esta espécie alcança os seus rendimentos mais elevados, 
quando utilizado para pastoreio. Quando semeadas na pri-
mavera, esta variedade não produz semente no mesmo ano, 

CULTURA DE AZEVÉM ANUAL
O azevém anual é tradicionalmente explorado como cul-

tura intercalar do milho, só ou em misturas com leguminosas. 
Destina-se à produção de forragem verde para consumo directo, 
ou, em vários cortes para ensilar, ou o mas frequente em rolos.
TIPOS DE AZEVÉM

O azevém pode ser de 2 tipos, diploide ou tetraploide (2n 
ou 4n), sendo distinguidos pela cor, folhas e semente.

AZEVÉM
renato cordeiro
eng.º zootécnico
Fevereiro | 2020

O azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) é a gramínea forrageira com 
maior expressão nos Açores, beneficiando das condições naturais 
aqui existentes. Tem grande aptidão forrageira, excelente qualidade e 

é muito apetecível para os animais. É uma cultura de fácil implantação e fle-
xibilidade de exploração, com elevado potencial produtivo. Tem preferência 
por solos profundos, húmidos e férteis, e por climas temperados.

DIPLÓIDE 2N Tetraplóide 4N
SEMENTES Mais pequenas maiores
FOLHAS verde claro • estreitaS VERDE ESCURO • LARGAS

o que resulta numa produção de forragem de baixa qualidade. 
Quando semeadas no outono, sobrevivem ao primeiro inver-
no muito bem, mas a espiga só surgirá na próxima temporada.

Tal como acontece com o azevém perene, as variedades te-
traploides de azevém italiano têm maior rendimento em verde, 
menor teor de matéria seca, as folhas mais largas, assim como 
maior resistência às doenças, embora variedades diploides se-
jam mais resistentes a invernos rigorosos.
ESCOLHA DAS VARIEDADES

A escolha de variedades faz-se conforme a utilização e con-
dução da cultura, dando-se preferência às variedades menos 
sensíveis às doenças e à acama, e com maior tolerância à secu-
ra. Tratando-se de uma cultura intercalar do milho, instalada 
no outono e explorada em cortes múltiplos com fenação ou 
ensilagem, a escolha da variedade deverá ter em conta os se-
guintes aspetos:

• Bom desenvolvimento;
• Rebentação (afilhamento) após cada corte
• Precocidade;
• Produção de matéria seca.

TÉCNICAS CULTURAIS
Preparação do solo:

Depende das condições do terreno, do grau de infestação 
e da cultura anterior. Quando a cultura do azevém sucede à 
do milho, para obter uma boa cama é suficiente a mobilização 
superficial com gradagens. Se a parcela não foi cultivada ante-
riormente e existirem plantas infestantes, é necessário fazer a 
lavoura e gradagem antes da sementeira.
Sementeira:

Faz-se o mais cedo possível no outono, sobretudo quando 
se pretendem fazer vários cortes. Recomenda-se a densidade 
de sementeira de 35 a 45 kg/há (5 a 6 kg por alqueire) para as 
variedades certificadas diploides e 45 a 50 kg/ha (6 a 7 kg por 
alqueire) para as tetraploides. 

A sementeira é mais rápida com um distribuidor de adu-
bos centrífugo, mas é preciso ter alguma experiência na sua 
regulação e na distribuição da semente, existindo já alfaias de 
maior precisão.
Fertilização:

Como em quaisquer outras culturas, deve-se respeitar os re-
sultados das análises de terra, sobretudo na altura da instalação. 

Em geral faz-se uma fertilização orgânica (chorume), ou 
então rica em fosforo, onde se deve aproveitar o momento para 
aplicar corretivos de pH.
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Mercado do setor do
leite e lacticínios
Evolução do preço do leite à produção

Preços Médios Mensais em 2020 Preços Médios Mensais em 2020

Leite Adquirido 
a Produtores Individuais

Leite Adquirido  a Produtores Individuais
 QUEpossuem tanque de refrigeração na 

exploração/ transporte a cargo da fábrica

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

OUT 0,315 3,90 3,36

SET 0,313 3,73 3,26

AGO 0,310 3,73 3,18

JUL 0,306 3,68 3,19

JUN 0,308 3,67 3,19

MAI 0,311 3,74 3,21

ABR 0,312 3,78 3,25

MAR 0,311 3,78 3,26

FEV 0,312 3,81 3,28

JAN 0,314 3,89 3,34

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

OUT 0,292 4,05 3,27

SET 0,288 3,85 3,14

AGO 0,272 3,69 3,00

JUL 0,268 3,66 2,94

JUN 0,265 3,74 2,96

MAI 0,274 3,85 3,30

ABR 0,273 3,91 3,09

MAR 0,268 3,88 3,14

FEV 0,275 4,02 3,20

JAN 0,277 4,10 3,24

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

OUT 0,282 3,83 3,22

SET 0,282 3,75 3,20

AGO 0,273 3,66 3,08

JUL 0,277 3,68 3,13

JUN 0,281 3,68 3,17

MAI 0,280 3,63 3,17

ABR 0,290 3,66 3,20

MAR 0,290 3,62 3,18

FEV 0,289 3,65 3,18

JAN 0,297 3,70 3,20

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

OUT 0,265 3,86 3,23

SET 0,264 3,80 3,19

AGO 0,257 3,69 3,06

JUL 0,259 3,66 3,12

JUN 0,263 3,66 3,18

MAI 0,264 3,62 3,18

ABR 0,269 3,61 3,20

MAR 0,269 3,57 3,19

FEV 0,268 3,62 3,18

JAN 0,273 3,69 3,20

AÇORESCONTINENTE

Leite Adquirido a Postos de Receção
e Salas Coletivas de Ordenha

Produtores entregam em postos 
de receção da fábrica;

transporte a cargo do produtor
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ANO 2020

Mês
UHT

GORDO MEIO-GORDO MAGRO
OUT 103 74 86
SET 104 73 85
AGO 105 76 85
JUL 105 76 84
JUN 103 75 80
MAI 105 79 88
ABR 106 74 85
MAR 104 74 83
FEV 102 74 77
JAN 95 74 79

ANO 2020

Semana
EUR / 100KG

DESNATADO INTEIRO SORO
2020-11-16 216,46 311,58 59,47
2020-10-19 - 303,10 59,30
2020-09-14 212,82 314,02 62,71
2020-08-17 211,72 277,72 60,42
2020-08-03 210,57 - 65,70
2020-07-13 215,71 - 66,38
2020-06-15 207,07 287,71 70,14
2020-05-18 228,89 297,37 64,01
2020-04-20 251,25 - 66,57
2020-04-13 - 306,00 58,56
2020-03-16 242,26 303,11 67,30
2020-02-17 254,80 324,85 69,48
2020-01-13 214,80 305,96 64,84

ANO 2019

Trimestre Leite em Pó 
Gordo

Leite em Pó 
Meio Gordo

Leite em Pó 
Magro Total Leite Manteiga Soro Natas Iogurte Queijo Ilha S. Jorge

1T 904 500 1 219 140 512 151 2 635 791 1 528 105 2 403 043 28 188 94 740 147 212
2T 1 482 075 757 675 932 500 3 172 250 1 803 128 2 439 372 31 639 109 841 121 683
3T 941 025 641 020 643 625 2 225 670 1 551 735 2 642 197 34 609 130 674 97 681
4T 1 541 600 670 180 596 450 2 808 230 1 521 197 2 248 550 567 668 94 221 113 053

Total 2019 4 869 200 3 288 015 2 684 726 10 841 941 6 404 165 9 733 162 662 104 429 476 479 629
ANO 2020

Trimestre Leite em Pó 
Gordo

Leite em Pó 
Meio Gordo

Leite em Pó 
Magro Total Leite Manteiga Soro Natas Iogurte Queijo Ilha S. Jorge

1T 1 679 025 596 075 1 127 700 3 402 800 1 946 144 2 330 875 40 325 92 007 113 577
2T 1 947 450 304 465 1 206 550 3 458 465 2 050 095 2 761 125 207 464 61 930
3T 1 664 200 588 890 1 056 350 3 309 440 1 976 133 2 498 900 253 662 85 764 57 177

Total 2020 5 290 675 1 489 430 3 390 600 10 170 705 5 972 372 7 590 900 501 451 239 701 230 113

ANO 2020
Semana EUR / 100KG

2020-11-16 340,70
2020-10-19 341,64
2020-09-14 336,81
2020-09-07 337,80
2020-05-25 363,50
2020-04-13 369,36
2020-03-23 365,40
2020-03-09 366,48
2020-02-24 363,68
2020-02-17 367,41
2020-01-27 354,83

ANO 2020

MÊS EUR / 100KG

OUT 469,99

SET 468,58

AGO 463,88

JUL 489,56

JUN 483,12

MAI 477,13

ABR 479,82

MAR 466,54

FEV 450,49

JAN 449,46

LEITE EMBALADO 
(À SAÍDA DA FÁBRICA)

Índice de preços mensais (2020)

LEITE EM PÓ
(À SAÍDA DA FÁBRICA)

PREÇO MÉDIO (2020)

Lacticínios tratados para consumo público 2010 a 2020

MANTEIGA
(À SAÍDA DA FÁBRICA)

PREÇO MÉDIO SEMANAL (2020)

QUEIJO FLAMENGO
(À SAÍDA DA FÁBRICA)

PREÇO MÉDIO MENSAL (2020)

Base 2000 = 100

Bola / Barra**
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Destino Trimestre Leite Leite em Pó Queijo Manteiga Nata Iogurtes Soro Outros Total

R. A. Açores 1T 19 4 962 8 603 194 33 52 187 0 6 038

R. A. Açores 2T 19 5 124 10 697 221 41 71 190 0 6 353

R. A. Açores 3T 19 5 006 14 767 220 46 78 144 0 6 275

R. A. Açores 4T 19 5 007 12 584 220 39 51 88 0 6 002

R. A. Açores Total 2019 20 099 44 2 651 855 159 252 609 24 668

R. A. Açores 1T 20 5 442 9 571 216 41 21 162 12 6 473

R. A. Açores Total 2020 5 442 9 571 216 41 21 162 12 6 473

Portugal Cont. 1T 19 28 175 3 655 6 758 2 228 1 23 2 114 0 42 953

Portugal Cont. 2T 19 23 701 4 395 7 151 2 447 0 17 1 328 0 39 039

Portugal Cont. 3T 19 23 532 3 091 7 475 2 106 0 22 1 631 0 37 857

Portugal Cont. 4T 19 24 475 2 232 7 514 2 250 0 14 1 712 0 38 196

Portugal Cont. Total 2019 99 883 13 373 28 898 9 031 1 76 6 785 158 045

Portugal Cont. 1T 20 26 170 3 296 7 184 2 217 0 12 1 136 6 40 021

Portugal Cont. 2T 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Portugal Cont. 3T 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Portugal Cont. Total 2020 26 170 3 296 7 184 2 217 12 1 136 6 40 021

R. A. Madeira 1T 19 634 0 117 34 0 30 0 0 816

R. A. Madeira 2T 19 670 0 92 41 0 28 0 0 832

R. A. Madeira 3T 19 625 0 110 42 0 41 1 0 820

R. A. Madeira 4T 19 410 0 121 50 0 32 0 0 613

R. A. Madeira Total 2019 2 339 440 167 131 1 3 081

R. A. Madeira 1T 20 799 0 105 37 0 11 1 0 953

R. A. Madeira Total 2020 799 105 37 11 1 953

Un. Europeia 1T 19 2 107 459 53 112 0 0 1 582 0 4 314

Un. Europeia 2T 19 2 293 521 56 212 0 0 1 686 0 4 768

Un. Europeia 3T 19 1 589 1 054 47 45 0 0 1 463 0 4 197

Un. Europeia 4T 19 2 315 1 149 57 1 0 0 1 342 0 4 864

Un. Europeia Total 2019 8 304 3 183 213 370 6 073 18 143

Un. Europeia 1T 20 1 436 1 514 45 489 0 0 2 040 0 5 526

Un. Europeia Total 2020 1 436 1 514 45 489 2 040 5 526

Países Terceiros 1T 19 55 369 63 4 0 0 1 0 492

Países Terceiros 2T 19 81 320 101 4 0 0 1 0 506

Países Terceiros 3T 19 66 133 125 8 0 0 1 0 334

Países Terceiros 4T 19 62 79 145 6 0 0 1 0 294

Países Terceiros Total 2019 264 901 434 22 4 1 626

Países Terceiros 1T 20 61 249 75 3 0 0 28 0 416

Países Terceiros Total 2020 61 249 75 3 28 416

Total Global 1T 19 35 933 4 491 7 594 2 572 33 105 3 884 0 54 613

Total Global 2T 19 31 870 5 246 8 097 2 925 41 116 3 205 0 51 498

Total Global 3T 19 30 818 4 293 8 524 2 421 46 141 3 241 0 49 483

Total Global 4T 19 32 269 3 472 8 421 2 527 39 97 3 143 0 49 969

Total Global Total 2019 130 890 17 502 32 636 10 445 159 459 13 473 205 563

Total Global 1T 20 33 909 5 068 7 981 2 962 41 44 3 368 18 53 389

Total Global Total 2020 33 909 5 068 7 981 2 962 41 44 3 368 18 53 389

POR DESTINO TONELADAS DE LEITE DE 2014 a 2020
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• LUIS MANUEL MEDEIROS BARBOSA
• IDALECIO CORREIA SOUSA
• JOSÉ MANUEL SOUSA CAMARA
• TAV-AGRO-PECUARIA,SOC. UNIP. LDA
• IRMAOS BARBOSA
• VICTOR MEDEIROS PACHECO
• MARIO JOSÉ PACHECO
• ROBERTO FERNANDO MELO FERREIRA
• JOSÉ FRANCISCO BARBOSA FRANCO
• JOÃO MANUEL ANJOS CORREIA
• RICARDO JORGE FURTADO SOUSA
• VICTOR MANUEL TAVARES TEVES
• TAVARES & BARBOSA, EXP. AGRO-PECUÁRIA, LDA
• JORGE MANUEL CANDIDO TAVARES
• DANIEL SOUSA CORDEIRO (CAB. CASAL HER.)
• EUSEBIO ARRUDA MIRANDA
• JOÃO ALBERTO AMARO ALMEIDA
• MARIA INÊS AMARO
• MARIA CONCEIÇAO FRIAS FURTADO MOTA
• EDUARDO MANUEL TAVARES REBELO
• ANIBAL FURTADO MEDEIROS
• JOSÉ FRANCISCO CABRAL MEDEIROS
• DINIS ALBERTO PEREIRA MIRANDA
• LORI ANN TORRES MIRANDA
• OCTAVIO MANUEL PACHECO MONIZ
• HORACIO JOÃO VALERIO CORREIA
• ROBERTO CARLOS RESENDES BORGES
• ROSA MARIA MEDEIROS RAPOSO BORGES
• PAULO RENATO MEDEIROS MELO
• ANA MARIA MACEDO FERNANDES CORREIA
• JOSÉ CARLOS MEDEIROS CORREIA
• MIGUEL JORGE MELO COSTA
• JACINTO MANUEL MEDEIROS RAPOSO
• MANUEL ANTONIO FURTADO AMARAL
• ANTONIO FERNANDO ARRUDA MELO
• MANUEL FRANCISCO PACHECO MONIZ
• AGROMELO LDA.
• LUIS JORGE MEDEIROS SOARES
• HEITOR JAIME PEREIRA MEDEIROS
• JORGE MIGUEL OLIVEIRA TEIXEIRA
• DAVID EDUARDO PACHECO COSTA
• ERNESTO MANUEL FRANCISCO SOUSA

• LAZARO OLIVEIRA CORDEIRO
• SOCIEDADE SILVA E DUARTE
• GABRIEL AUGUSTO MELO CAMARA
• CARLOS MIGUEL BATISTA REBELO
• QUINTA DAS GALAS, SOCIEDADE AGRICOLA, LDA
• NUNO JACINTO OLIVEIRA BORGES
• JOÃO MANUEL OLIVEIRA  BORGES
• ATLANTILEITE, LDA
• HONORATO LUIS CORDEIRO REGO
• JOSÉ DUARTE PONTE PEREIRA
• GIL MEDEIROS CABRAL
• SUSANA PAULA ALVES PEREIRA MEDEIROS
• VICTOR  MANUEL CORDEIRO SILVA
• VANDA MARGARIDA CORDEIRO SILVA
• JOSÉ LUIS CORDEIRO SILVA
• CARLOS MANUEL PACHECO RESENDES
• JOÃO MANUEL VENTURA OLIVEIRA
• MARIA EDUARDA MEIRELES SOUSA
• RUI MIGUEL RAPOSO OLIVEIRA
• FERNANDO BOTELHO OLIVEIRA
• JOÃO MANUEL PEREIRA LIMA
• LÁZARO GABRIEL CIPRIANO CORDEIRO
• RELEVOS SALGADOS - UNIP., LDA
• FERREIRA & PONTES
• FERREIRA E MIRANDA EXP. AGRO-PECUÁRIA LDA
• PEDRO JORGE OLIVEIRA TAVARES
• ANTONIO T. PEDRO TAVARES SOC. AGR. LDA. (UNILLEITE)
• CLAUDIO PATRÍCIO BOTELHO HERMENEGILDO
• JOÃO EVANGELISTA OLIVEIRA MIRANDA
• ANTONIO GONÇALO OLIVEIRA
• ANDREIA  MIRANDA TAVARES
• COOPERATIVA JUVENTUDE AGRICOLA
• EVARISTO MANUEL FARIA CARVALHO
• LUIS MIGUEL SOUSA VIVEIROS
• MARIO LUIS ALVES CORDEIRO
• EXPL. AGRO-PECUARIA SARAMAGAL, LDA.
• ANTONIO VIVEIROS FURTADO (CAB. CASAL HER.)
• JOÃO MANUEL OLIVEIRA SILVESTRE
• MOTA E FILHOS LDA.
• DINIS PAULO SOUSA MEDEIROS
• JOSÉ CARVALHO GARCIA
• HERDº EDUARDO LEITE PACHECO
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• LEONARDO JORGE ALMEIDA RODRIGUES
• GIL MANUEL FERREIRA RODRIGUES
• PATRÍCIA MARIA MELO MIRANDA
• VERISSIMO ABEL OLIVEIRA MIRANDA
• MIGUEL ALVES M. DIOGO & FILHOS LDA (1ª LAVOURA) (POSTO)
• ANTERO FRANCISCO BRUM PEREIRA
• JOSÉ MARIA CABRAL OLVEIRA
• MIGUEL FILIPE MATEUS
• JOSÉ FRANCISCO PEREIRA MATEUS
• VASCO CUNHA
• FERNANDO MEDEIROS FRANCO (CAB. CASAL HER.)
• ANTONIO DUARTE OLIVEIRA
• ANTONIO GUILHERME BETTENCOURT OLIVEIRA
• LUCINIO JORGE GARCIA CORDEIRO
• PAULO JORGE RAPOSO BENEVIDES
• VICTOR MANUEL MEDEIROS RAPOSO
• AURELIO VICENTE FERREIRA MASSA
• JOÃO  MANUEL SILVA LDA.
• MESSIAS VIVEIROS FARIA
• JOSÉ AURELIO CORDEIRO REGO
• FERNANDO PAVAO PEREIRA
• HERLANDER PACHECO TAVARES
• EDUARDO MARTINHO TAVARES
• PEDRO MIGUEL SOARES CABRAL
• LUIS AIRES SILVESTRE MORGADO
• VICTOR MANUEL LOPES ARRUDA
• VICTORIANO MEDEIROS FALCÃO
• MARIA CELESTE MEDEIROS CABRAL FALCÃO
• DUARTE MANUEL DIAS CAMARA
• JOÃO AURELIO COUTO CORREIA
• PEDRO PARREIRA CAMARA
• NELSON MANUEL CORREIA PEREIRA
• HELDER RENATO CORREIA PEREIRA
• ANTONIO MEDEIROS PEREIRA E HERDEIROS
• VALTER MANUEL RAPOSO MEDEIROS
• JOÃO VITOR DA PONTE MEDEIROS
• JOSÉ E ZÉLIA - AGROPECUÁRIA, LDA
• LEONILDO CORDEIRO ARRUDA
• FLAVIO ROBERTO CIPRIANO GARCIA
• JOÃO CARVALHO GARCIA
• CARLOS MIGUEL MEDEIROS COUTO
• GRAZIELA DA CONCEIÇÃO CORREIA CABRAL COUTO
• VICTOR BRUNO MELO GALVAO
• ADRIANO CORDEIRO COUTO
• VICTOR MANUEL SANTOS OLIVEIRA PAVAO
• ARMANDO JOSÉ VERISSIMO PAVAO
• ADELIO GIL SILVA MASSA
• ANTONIO AMERICO MONIZ OLIVEIRA
• OSVALDA MARIA MEDEIROS MACHADO
• MIGUEL ALVES MEDEIROS DIOGO E F. LDA (2ª LAVOURA)
• MIGUEL TOME CUNHA ANDRADE
• ANTONIO MANUEL RODRIGUES
• PEDRO ANTONIO SOUSA BOTELHO
• SOC. AGRO PEC. IRMÃOS ITALIANOS LDA. (1ª LAVOURA)
• HENRIQUE MANUEL OLIVEIRA PAVAO
• JOÃO PAULO BOTELHO VIVEIROS
• FABIO LINO MEDEIROS CORDEIRO
• MANUEL CORDEIRO SOUSA
• FERNANDO M. ALVES PEREIRA MEDEIROS

• JOÃO CARLOS MOREIRA OLIVEIRA
• JOSÉ ADRIANO REIS OLIVEIRA
• MANUEL FARIAS LIMA
• JOÃO GOMES MENEZES CANTO TAVARES
• DINARTE SOUSA ALMEIDA
• NEMESIO SOUSA ALMEIDA
• AGOSTINHO ARRUDA (CAB. CASAL HER.)
• JOSÉ LUIS SILVESTRE ARRUDA
• DUARTE MANUEL PONTE SILVA
• RUI MIGUEL SILVA PEREIRA
• JOSÉ MARIA SOUSA PEREIRA
• OLIVERIO MELO SA BETTENCOURT
• MARCO JOÃO MELO BETTENCOURT
• DUARTE MANUEL SILVA MASSA
• LUIS FILIPE FRAZAO CABRAL
• DAVID CORDEIRO MIRANDA
• ROBERTO CORDEIRO MIRANDA (CAB. CASAL HER.)
• JOSÉ BOTELHO REGO DUARTE (CAB. CASAL HER.)
• MARIO JORGE CASTRO VIVEIROS
• DUARTE MANUEL MEDEIROS CLAUDIO
• CARVALHO CLÁUDIO - EXPLORAÇÃO AGRICOLA, LDA
• LAZARO SILVA ARRUDA
• NARCISO FERREIRA MASSA
• MANUEL ALMEIDA MASSA
• JOÃO LUIS MONIZ
• PAULO ALBERTO FELIX  VIEIRA (1ª LAVOURA)
• JOSÉ MANUEL ROQUE TAVARES
• SERGIO MANUEL GONÇALVES SOARES
• GUALTER MANUEL PEREIRA SOARES
• SOC. AGRO PEC. IRMÃOS ITALIANOS LDA. (2ª LAVOURA)
• SOCIEDADE MELOSFARM, LDA.
• MARIA ASCENÇÃO MELO FONSECA
• EDUINO COSTA ALMEIDA
• ANTONIO MANUEL SIMAS COUTO RESENDES
• HUGO FILIPE MONIZ COUTO
• MANUEL VICTORINO CARVALHO E HERDEIROS
• JOSÉ JACINTO BOTELHO VIVEIROS (POSTO)
• VITOR MIGUEL NUNES VIVEIROS
• AGOSTINHO FURTADO OLIVEIRA VIVEIROS
• JOSÉ MANUEL SILVA MACHADO
• JOÃO OCTAVIO OLIVEIRA CASTELO BRANCO
• PEDRO FILIPE VERÍSSIMO CORREIA
• MIGUEL MASSA CORREIA
• IZAUL NATAL ALMEIDA CORDEIRO
• HEITOR SANTOS RODRIGUES
• GUALBERTO COUTO RODRIGUES
• VALTER MIGUEL SILVA ALMEIDA
• NELSON MIGUEL CORDEIRO ALMEIDA
• MANUEL RAUL REBELO MARTINS FILIPE
• VALTER MANUEL ARRUDA MASSA
• JOÃO ALVARO SILVA ARRUDA
• Letícia Andrea M. Medeiros Silvestre
• RAFAEL PIRES ALMEIDA
• CARLOS DUARTE ALMEIDA
• JOÃO CARLOS PEREIRA JERONIMO
• JOSÉ REGO CORDEIRO UNIPESSOAL, LDA
• JOSÉ DANIEL REIS VIVEIROS
• JOÃO MANUEL COUTO RAPOSO
• PEDRO MIGUEL CORDEIRO COSTA
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• SOC. MASSINHAS EXPL. AGRO-PEC. LDA.
• ANICETO ARRUDA RESENDES
• GUALBERTO FURTADO OLIVEIRA
• SÉRGIO MIGUEL REIS ARAÚJO
• JOÃO GUILHERME SILVA REGO
• JOÃO GUALBERTO MONIZ OLIVEIRA
• ANTONIO M. COGUMBREIRO ESTRELA REGO (1ª LAVOURA)
• JOÃO PAULO SILVA PEREIRA
• JOÃO CARLOS SILVEIRA PEREIRA
• FLAVIO SILVA PEREIRA
• LAUDALINO COUTO SOARES
• FERNANDO MANUEL SOUSA MASSA
• GUALTER COUTO MONIZ
• ILDEBERTO DAVID CÂMARA CAETANO MIRANDA
• JOSÉ MANUEL MONIZ OLIVEIRA
• JOÃO CARLOS CAMARA CORDEIRO
• PAULO JOSÉ MACHADO CRUZ
• JOSÉ CARLOS VIEIRA RESENDES
• CARLOS ALBERTO CABRAL COUTO
• JOSÉ CARLOS RESENDES FAGUNDES
• LUIS MANUEL LEANDRO PEREIRA
• NOEL COSTA VIEIRA
• LUIS MANUEL AGUIAR SOUSA
• JOSÉ JACINTO CABRAL COUTO
• JOSÉ ERNESTO MENDONÇA AMARAL
• JOÃO JOSÉ SILVA MEDEIROS
• CARLOS MANUEL TEIXEIRA REGO (POSTO)
• PAULO ALEXANDRE FURTADO SOUSA
• PAULO JORGE COSTA MELO (CAB. CASAL HER.)
• RAUL PACHECO SIMAS
• NELSON RAPOSO MEDEIROS
• CARLOS ALBERTO SOUSA MELO
• ANTONIO JOSÉ FERREIRA PACHECO
• PAULO JORGE ROCHA PEREIRA
• RICARDO MANUEL ROCHA PEREIRA
• DIONISIO PEDRO ROCHA PEREIRA
• LUIS ALBERTO ANDRADE SANTOS VIEIRA
• ANTONIO TAVARES GALVAO
• JOÃO SILVA PEREIRA
• JOÃO LUIS PIMENTEL
• JOSÉ LUIS TAVARES AMORIM
• OCTÁVIO FERNANDO GALVÃO AMORIM
• GUILHERME PIMENTEL FURTADO
• JOSÉ ADRIANO PEREIRA FURTADO
• JOSÉ ESTRELA PAIVA TEIXEIRA
• BRUNO JOSÉ BAIROS SANTOS
• GUILHERME AMARAL PIMENTEL
• DUARTE MANUEL ALVES TORRES
• SOC. AGROPECUÁRIA RIBEIRA DO SALTO, LDA
• CARLOS ALBERTO REGO SILVA
• ROBERTO FILOMENO BRANCO PACHECO
• FRANCISCO JOSÉ CABRAL AGUIAR
• HERDEIROS DE MANUEL ELIAS MELO MONIZ
• MARIO JORGE PONTE SILVA
• DUARTE MANUEL PIMENTEL COSTA
• PAULO HENRIQUE SERPA  COSTA RITA
• PEDRO JACOME C. E CUNHA HINTZE RIBEIRO
• JOSÉ LUIS SOUSA PACHECO
• ANTONIO MANUEL COSTA PACHECO

• JOÃO ANTONIO PEREIRA ARRUDA
• ROBERTO PIMENTEL PACHECO
• MARIA TERESA TRINDADE COSTA SILVA
• ANTONIO JOSÉ MONIZ AMARAL
• JOSÉ EDUARDO BOTELHO PEREIRA
• ÂNGELO MIGUEL PEREIRA SIMAS
• HENRIQUE BARBOSA CARREIRO
• PAULO ANDRE BOTELHO PEREIRA
• ABEL ANTONIO MEDEIROS PAULO
• EDUARDA MARIA ALMEIDA TEVES BARCELOS
• JAIME TAVARES VIEIRA
• EDUARDO MIGUEL COSTA OLIVEIRA ALVES
• EDUARDO MANUEL OLIVEIRA ALVES
• AGOSTINHO ALMEIDA BULHÕES
• ANTÓNIO GUILHERME SOUSA PACHECO
• SHAWN JONAS MELO
• JORGE ALBERTO SERPA COSTA RITA
• ALBERTO PONTE BENTO SOUSA
• ANDRE MANUEL HINTZE ATHAYDE MOTA
• JOÃO ANTONIO PIMENTEL PONTE
• ARMANDO SOARES CORDEIRO JUNIOR
• SOC. AGRO PECUÁRIA IRMÃOS RODRIGUES, LDA
• JOSÉ MARTINS RODRIGUES
• MANUEL CLEMENTE CORREIA PAVAO
• LUIS CARLOS CORREIA MONIZ
• CARLOS MANUEL MELO PIMENTEL
• JOÃO PAULO RAPOSO PACHECO
• DUARTE CONCEIÇAO SOUSA RODRIGUES
• RAIMUNDO JOSÉ RODRIGUES FURTADO
• LUISA CONCEIÇÃO BRAGA AMARAL PAIVA
• LUIS MIGUEL AMARAL PAIVA
• MARIA MARTA LIMA CARVALHO ( POSTO )
• JOSÉ TIAGO LEITE NETO
• MANUEL JOSÉ MELO MONIZ
• EUGENIO MELO MEDEIROS
• ANTONIO EDUARDO ARRUDA MATOS
• FILIPE JORGE RESENDES CABRAL MELO
• HERNÂNI JORGE COUTO DE MELO
• JOSÉ VERGINIO PIEDADE PEXIA
• GIL MIGUEL RODRIGUES FURTADO
• JOÃO CARLOS COUTO BORGES ( Posto )
• JOÃO FRANCISCO MATOS COSTA
• CARLOS ALBERTO RAPOSO CABRAL
• CARLOS MANUEL DOMINGOS MOTA
• JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES
• Miguel José Pacheco Cabral
• CARLOS MANUEL PACHECO CABRAL (CAB. CASAL HER.)
• JOSÉ RAPOSO CABRAL
• NUNO ALEXANDRE PINHEIRO SOARES AGUIAR
• PANORAMA RIGOROSO ATIV. AGR. E P. ANIMAL UNIP.,LDA
• NUNO BERNARDO ARAÚJO AMARAL
• JOÃO MARIA FURTADO
• ANTONIO EDUARDO PACHECO PIMENTEL
• ANTONIO PIMENTEL CALOURO
• JOSÉ MELO GOUVEIA
• VALTER EMANUEL PACHECO GOUVEIA
• CARLOS CESAR PACHECO GOUVEIA
• JOSÉ LEONARDO PACHECO GOUVEIA
• JOSÉ DINARTE MEDEIROS SOARES
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Ao decorrer dos tempos, a par com tantas pessoas, há quem nos marque positivamente, sendo o nosso 
dever fazer relevo a quem no seu lugar soube entender o nosso. Por vezes, numa atividade como a 
nossa, esperamos que certos cargos sejam ocupados por quem é como nós, que só nos entende quem 
tem a nossa origem, mas esta verdade está cada vez mais patente naqueles que com vontade traba-
lham ao nosso lado. 
Atendendo à sua boa vontade, a Direção da Associação de Jovens Agricultores Micaelenses aprovou 
um Voto de Louvor em que reconhece o mérito, pela lealdade demonstrada, pelo empenho, dedicação, 
colaboração e pelo trabalho desenvolvido pelo Exmo. Sr. Eng.º. João Ponte, Secretário Regional da 
Agricultura e Florestas cessante.

Arribanas, 27 de novembro de 2020

















Agricultores açorianos 
satisfeitos com acordo 
que mantém valores do POSEI

A Federação Agrícola dos Açores 
valorizou hoje o acordo alcançado 
sobre as regras transitórias que 
permitem, em 2021-2022, a ma-
nutenção das ajudas aos agricul-
tores enquanto as novas regras da 
Política Agrícola Comum (PAC) não 
estão em plena aplicação.
Em nota à imprensa, a federação, li-
derada por Jorge Rita, diz que a ma-
nutenção do atual nível de apoio às 
regiões ultraperiféricas (POSEI) se 
ficou a dever “ao trabalho conjunto 
da Federação Agrícola dos Açores, 
governos regionais dos Açores e da 
Madeira, eurodeputados e também 
das organizações socioprofissionais 
de todas as regiões ultraperiféricas, 
tendo existido igualmente o apoio 
dos governos de Portugal, Espanha 
e França”.
“Esta sintonia de posições e de 
interesses foi fundamental para 
a defesa dos rendimentos dos 

agricultores açorianos, que não 
podiam aceitar cortes num pro-
grama comunitário essencial ao 
desenvolvimento dos Açores”, de-
clara ainda a federação.
O acordo político entre os negocia-
dores do Parlamento Europeu (PE) 
e do Conselho da União Europeia 
(UE) baseia-se no princípio da 
continuidade das atuais regras da 
PAC em 2021-2022 e incluem já, 
segundo um  comunicado, “novos 
elementos para assegurar uma 
transição suave”.
Este acordo abrange também a 
integração dos fundos do Instru-
mento Europeu de Recuperação 
no Fundo Europeu Agrícola de 
Desenvolvimento Rural (FEADER), 
permitindo que as economias 
agrícolas e rurais recuperem e 
sejam resistentes no rescaldo da 
pandemia da covid-19.
As dotações nacionais durante 

este período de transição serão as 
acordadas para o Q uadro Finan-
ceiro Plurianual 2021-2027 e os 
fundos europeus de recuperação 
atribuídos ao FEADER (7,5 mil mi-
lhões de euros) serão disponibili-
zados aos Estados-membros para 
o período de 2021-2022.
Estes fundos deverão ser utiliza-
dos para fazer face ao impacto 
da pandemia do novo coronaví-
rus, garantindo ao mesmo tempo 
uma recuperação verde e digital, 
visando medidas benéficas para o 
ambiente e o clima.
Durante o período de transição, 
os Estados-membros terão de 
manter pelo menos o atual nível 
de ambição da PAC em termos de 
objetivos ambientais e climáticos, 
em conformidade com o ‘princípio 
de não retrocesso’ e de contribuir 
para as metas do Pacto Ecológico 
Europeu.

“Saúdo o acordo político sobre as 
regras de transição para a PAC. 
Traz uma certeza muito necessá-
ria para os nossos agricultores, 
especialmente nestes tempos 
sem precedentes”, disse já o Co-
missário Europeu da Agricultura 
e Desenvolvimento Rural, Janusz 
Wojciechowski, salientando que 
os trílogos (PE, Conselho e Comis-
são) prosseguirão “no sentido de 
chegar rapidamente a um acordo 
sobre a reforma da PAC”.
O acordo alcançado terá de ser 
formalmente aprovado pelos eu-
rodeputados e os ministros dos 
Estados-membros, a fim de asse-
gurar a sua entrada em vigor antes 
do final do ano.
Contudo, isto dependerá também 
da adoção final do orçamento 
a longo prazo da UE para 2021-
2027.

DGAV recebeu 
82 pacotes de 
sementes não 
solicitadas 
de 29 espécies
A Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 
(DGAV) já recebeu, através de cidadãos nacio-
nais, da PSP e da GNR, 82 pacotes de sementes 
não solicitadas de 29 espécies, incluindo exóti-
cas, avançou à Lusa o Ministério da Agricultura.

“A DGAV continua a receber pacotes de semen-
tes que nos são enviadas por cidadãos nacionais 
quer diretamente, quer através da PSP [Polícia 
de Segurança Pública] e da GNR [Guarda Nacio-
nal Republicana]”, revelou o ministério tutelado 
por Maria do Céu Antunes, em resposta à Lusa, 
precisando que, até ao momento, foram recebi-
dos 82 pacotes.
De acordo com os dados avançados pelo execu-
tivo, já foram identificadas 29 espécies vegetais, 
incluindo exóticas, provenientes de países como 
a China, Vietname e Malásia.
Por outro lado, foram identificadas muitas em-
balagens com origem em Malta, “estando as 
autoridades portuguesas a colaborar com as 
autoridades maltesas para perceber a sua real 
origem”.
Em outubro, a DGAV revelou que as análises la-
boratoriais indicaram que a grande maioria das 
sementes apresenta um “poder germinativo” 
superior a 75%.
Neste sentido, a Direção-geral de Alimentação 

reforçou o apelo para que estas não sejam se-
meadas ou colocadas no lixo.
No início de setembro, o Ministério da Agricul-
tura alertou para o envio postal de pacotes de 
sementes de países asiáticos, que não foram 
solicitados, pedindo que estas não sejam seme-
adas ou deitadas no lixo, mas reencaminhadas 
para as direções de agricultura.
Segundo o ministério, as embalagens, cujo 
conteúdo não aparece especificado, também 
não são acompanhadas por um certificado fi-
tossanitário que ateste as exigências do país, 
acarretando assim “sérios riscos do ponto de 
vista da sanidade vegetal, pela possibilidade 
de veicularem pragas e doenças ou ainda pelo 
perigo de se tratarem de espécies nocivas ou 
invasoras”.
A DGAV é um serviço central da administração 
direta do Estado, com autonomia administra-
tiva.
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Governo quer 
promover a 
qualidade dos
agroalimentos 
açorianos
António Ventura, que reuniu com o responsável pela Faculdade de Ciências 
Agrárias e do Ambiente da Universidade dos Açores, Alfredo Borba, subli-
nhou, citado em nota, a “vontade criar uma Agenda para a Investigação e 
para o Agro Rural, aproveitando todos os recursos existentes e evitando a 
duplicação, quer em recursos financeiros como humanos, visando os gran-
des objetivos da Agricultura para os Açores”.

Bruxelas 
saúda acordo 
que mantém
 ajudas a 
agricultores 
até vigorar 
nova PAC
A Comissão Europeia saudou hoje (30/11/2020) 
o acordo alcançado sobre as regras transitórias 
que permitem, em 2021-2022, a manutenção 
das ajudas aos agricultores enquanto as novas 
regras da Política Agrícola Comum (PAC) não 
estão em plena aplicação.
O acordo político entre os negociadores do Par-
lamento Europeu (PE) e do Conselho da União 
Europeia (UE) baseia-se no princípio da conti-
nuidade das atuais regras da PAC em 2021-2022 
e incluem já, segundo um comunicado, “novos 
elementos para assegurar uma transição suave”.
Este acordo abrange também a integração dos 
fundos do Instrumento Europeu de Recuperação 
no Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento 
Rural (FEADER), permitindo que as economias 
agrícolas e rurais recuperem e sejam resistentes 
no rescaldo da pandemia da covid-19.

O acordo inclui também a manutenção do atual 
nível de apoio às regiões ultraperiféricas (PO-
SEI), como Açores e Madeira.
As dotações nacionais durante este período de 
transição serão as acordadas para o Q uadro Fi-
nanceiro Plurianual 2021-2027 e os fundos eu-
ropeus de recuperação atribuídos ao FEADER (7,5 
mil milhões de euros) serão disponibilizados aos 
Estados-membros para o período de 2021-2022.
Estes fundos deverão ser utilizados para fazer 
face ao impacto da pandemia do novo coro-
navírus, garantindo ao mesmo tempo uma 
recuperação verde e digital, visando medidas 
benéficas para o ambiente e o clima.
Durante o período de transição, os Estados-
membros terão de manter pelo menos o atual 
nível de ambição da PAC em termos de objetivos 
ambientais e climáticos, em conformidade com 

o ‘princípio de não retrocesso’ e de contribuir 
para as metas do Pacto Ecológico Europeu.
“Saúdo o acordo político sobre as regras de 
transição para a PAC. Traz uma certeza muito 
necessária para os nossos agricultores, especial-
mente nestes tempos sem precedentes”, disse o 
Comissário Europeu da Agricultura e Desenvol-
vimento Rural, Janusz Wojciechowski, salien-
tando que os trílogos (PE, Conselho e Comissão) 
prosseguirão “no sentido de chegar rapidamen-
te a um acordo sobre a reforma da PAC”.
O acordo alcançado terá que ser formalmente 
aprovado pelos eurodeputados e os ministros 
dos Estados-membros, a fim de assegurar a sua 
entrada em vigor antes do final dão ano.
Contudo, isto dependerá também da adoção 
final do orçamento a longo prazo da UE para 
2021-2027.

“Pretendemos estabelecer objetivos específicos com esse parceiro que é a 
Universidade dos Açores”, garantiu o secretário da tutela.
“O mote comum é criar confiança e credibilidade nos nossos produtos ali-
mentares, por via da Ciência”, acrescentou.
Para o secretário regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural, “é preci-
so preparar os nossos produtos para novos mercados, e queremos afirmar 
a excelência qualitativa e sui generis dos alimentos produzidos nos Açores”.
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NOTÍCIAS
28/11/2020
Trabalhadores da Lactogal 
fazem greve na segunda feira 
por aumentos salariais

Os trabalhadores da Lactogal, em Vila do Conde, 
vão estar em greve na segunda-feira para rei-
vindicar melhores aumentos salariais e a imple-
mentação de um subsídio de refeição.
Os trabalhadores da Lactogal vão estar em gre-
ve na segunda-feira em  defesa de aumentos 
salariais, diuturnidades e subsídio de refeição 
e vão concentrar-se junto à fábrica de Modivas, 
Vila do Conde, foi esta sexta-feira anunciado. 
A greve foi convocada pelo Sindicato dos tra-
balhadores das Indústrias de Alimentação do 
Norte (STIANOR) e vai decorrer em todas as 
unidades fabris, plataformas logísticas e dele-
gações comerciais.
“Esta greve vai ter certamente grande impacto 
na produção, tal como aconteceu na que fize-

mos no verão, e na logística”, disse à agência 
Lusa o coordenador do STIANOR, José Correia, 
que também pertence aos quadros da empresa.
Os trabalhadores reivindicam “aumentos sala-
riais dignos“, a reposição das diuturnidades e o 
pelo pagamento de subsídio de refeição a todos 
os trabalhadores. A empresa aplicou aumentos 
salariais de 1%, mas os trabalhadores exigem a 
aplicação dos aumentos de 30 e 35 euros que 
foram acordados no âmbito do Contrato Cole-
tivo de Trabalho do setor, que foi publicado há 
cerca de dois meses.
José Correia explicou à Lusa que os trabalhado-
res na Lactogal não recebem subsídio de refei-
ção porque podem almoçar ou jantar no refeitó-
rio da empresa, mas muitos deles não usufruem 

dessa possibilidade porque, tendo em conta a 
hora de início e fim dos turnos, optam por fazer 
a refeição em casa.
“Sendo assim os trabalhadores preferem rece-
ber subsídio de refeição”, disse o sindicalista.
Os turnos rotativos na Lactogal variam entre 
entrar às 21h00 e sair às 5h00, entrar às 5h00 e 
sair às 13h00 e entrar às 13h00 e sair às 21h00. 
Para assinalar o seu protesto, uma representa-
ção de trabalhadores vai concentrar-se na ma-
nhã de segunda-feira junto à fábrica da Lacto-
gal de Modivas, Vila do Conde.
A Lactogal, que embala leite e produz leite 
achocolatado, iogurtes, queijo e manteiga, em-
prega cerca de 1.400 trabalhadores.

Governo dos Açores 
quer corte no POSEI
compensado por 
via orçamental
O secretário regional da Agricultura e Desenvol-
vimento Rural do Governo dos Açores, António 
Ventura, defendeu hoje que o corte previsto de 
3,9% no programa comunitário POSEI seja com-
pensado por Bruxelas pela via orçamental.
“Hoje mesmo, da parte da tarde, vai haver uma 
reunião entre o Parlamento Europeu e a Comissão 
Europeia em que estão algumas propostas em 
cima da mesa, e uma delas, para nós a mais viável, 
enquanto Governo dos Açores, é que efetivamente 
os 3,9% [do corte no POSEI] sejam compensados 
pela verba adstrita aos orçamentos comunitários, 
de 100 milhões de euros, esperando-se que a mi-
nistra da Agricultura possa fazer valer esta preten-
são dos Açores”, declarou António Ventura.
O POSEI é o Programa de Opções Específicas 
para fazer face ao afastamento e à insularida-
de nas regiões ultraperiféricas como os Açores 
e Madeira.

O titular da pasta da Agricultura do novo exe-
cutivo regional esteve hoje reunido com a Fe-
deração Agrícola dos Açores, na Ribeira Grande, 
ilha de São Miguel, naquele que foi o seu pri-
meiro ato público, tendo transmitido que conta 
com os responsáveis do sector para encontrar 
soluções para os desafios que se colocam aos 
agricultores, devido ao seu conhecimento pri-
vilegiado da área.
António Ventura quer que a ministra da Agri-
cultura do executivo da República, Maria do Céu 
Antunes, “tenha a mesma postura, afirmação e 
atitude reivindicativa que têm a França e a Es-
panha”, dois países também com regiões ultra-
periféricas, no quadro das negociações na União 
Europeia (UE).
O secretário regional da Agricultura considerou que 
o setor pode “contribuir de forma decisiva para a re-
cuperação económica dos Açores, na sequência da 

crise gerada pela pandemia da covid-19”, daí que 
não possa ser penalizado no acesso aos fundos do 
envelope financeiro que caberá aos Açores no âm-
bito da ‘bazuca’ da UE.
“É impensável que uma parte da ‘bazuca’ que ve-
nha para os Açores não venha para o setor”, frisou.
António Ventura transmitiu à direção da Fede-
ração Agrícola que pretende que o balcão ad-
ministrativo regional seja “muito mais simples, 
ágil, a favor e ao serviço dos agricultores”, uma 
vez que o atual “tem muita burocracia e etapas, 
e a decisão demora a acontecer”.
O responsável defendeu ainda a necessidade de 
criar um plano de internacionalização dos pro-
dutos açorianos nos mercados, apostando-se na 
“qualidade intrínseca dos produtos açorianos”.
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CONFAGRI apresenta propostas de 
alteração para as Medidas Agroam-
bientais no período de transição

Atenta às diferentes realidades do território 
nacional, a CONFAGRI apresentou ao Ministério 
da Agricultura um conjunto de propostas para 
a revisão das portarias que regulamentam a 
Medida 7. Agricultura e Recursos Naturais do 
Programa de Desenvolvimento Rural para o 
continente – PDR 2020.

Considerando que a generalidade das culturas 
permanentes, designadamente, vinha, pomói-
deas e prunóideas, bem como o milho para grão 
ou silagem, apresentam   elevada dificuldade 
para uma reconversão para a agricultura bioló-
gica, a CONFAGRI defende a abertura de novos 
compromissos agroambientais para todas as 

atuais medidas previstas no Programa de De-
senvolvimento Rural – Continente (PDR2020), 
incluindo para a Produção Integrada durante o 
período de transição da PAC, ou seja, nos anos 
2021 e 2022.

O Conselho de Ministros aprovou hoje a altera-
ção ao Código da Estrada, no âmbito da trans-
posição para o quadro jurídico interno da Direti-
va europeia sobre cartas de condução.
As alterações abrangem também quatro diplo-
mas complementares do Código da Estrada, 
nomeadamente o Regulamento da Habilita-
ção Legal para Conduzir (RHLC) e o Decreto-Lei 
317/94, que estabelece o registo individual do 
condutor.
As novas medidas correspondem a uma política 
pública de promoção da segurança rodoviária e 
de diminuição da sinistralidade nas estradas, 
conforme consta do programa do Governo.
Além das alterações relacionadas com o reforço 
da segurança rodoviária e da fiscalização, há 
outras que visam a desmaterialização e simpli-
ficação processuais da documentação envolvida.
Algumas das principais alterações ao Código da 
Estrada agora aprovadas são:

A) Em matéria de segurança rodovi-
ária:
1. Duplicação do valor das coimas por utilização 
de telemóvel ao volante, que aumentam dos 
atuais 120€ a 600€ para os 250€ a 1250€. Por 
ser uma infração grave, há também perda de 
três pontos na carta de condução;
2. Consagrada a proibição de aparcamento e 
pernoita de autocaravanas fora dos locais au-
torizados;
3. Obrigatoriedade de instalação e utilização de 
arcos de proteção em veículos lentos (tratores, 

Alterações ao 
Código da Estrada
máquinas agrícolas ou florestais e industriais). 
O seu incumprimento fica sujeito a uma coima 
de 120 € a 600 €.
4. Equiparação, a bicicletas, das trotinetas elé-
tricas que atinjam uma velocidade máxima até 
25 km/hora ou potência máxima contínua até 
0,25 kW. As que atingem velocidades superio-
res a esses limites ficam sujeitas a coimas de 
60€ a 300€, caso circulem em desrespeito pelas 
respetivas características técnicas e regime de 
circulação aplicáveis;
5. Veículos usados na formação específica dos 
condutores dos veículos de polícia e dos veícu-
los afetos à prestação de socorro ou de serviço 
urgente de interesse público passam a estar 
abrangidos pelas regras de uso dos avisadores 
sonoros e luminosos especiais;
6. Os condutores de veículos TVDE passam a 
estar equiparados aos dos táxis em matéria de 
sanções por condução sob o efeito do álcool ou 
drogas.

B) Em matéria de desmaterialização 
processual:
1. É consagrada a possibilidade de uso de cartas 
de condução digitais, em termos a definir por 
portaria dos ministros da Administração Interna 
e dos Transportes;
2. Possibilidade de apresentação dos documen-
tos em formato digital;
3. São admitidas notificações em processos con-
traordenacionais por via eletrónica, nos casos 
de adesão voluntária à morada única digital;

4. Desmaterialização do certificado de avaliação 
psicológica;
5. Comunicação eletrónica entre as Forças e Ser-
viços de Segurança e a Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária, para efeitos de partici-
pação contraordenacional e registo estatístico.

C) Em matéria de simplificação pro-
cessual:
1. Concentração de todas as categorias de veícu-
los na carta de condução, permitindo eliminar 
as licenças para conduzir tratores e máquinas 
agrícolas ou florestais na via pública;
2. Dispensa do levantamento dos autos de con-
traordenação para os condutores de veículos 
em missão urgente de prestação de socorro ou 
de interesse público;
3. Permissão para os condutores poderem re-
aver as cartas de condução que deixaram ca-
ducar, condicionada à realização de provas de 
exame ou frequência de ações de formação.

D) Em matéria de reforço da fiscali-
zação:
1. Alteração do modo de acesso da GNR e da PSP 
ao Registo Individual do Condutor.
2. É atribuída competência fiscalizadora à GNR, 
PSP, Polícia Marítima e municípios, para atua-
rem fora das vias públicas e áreas protegidas em 
situações de pernoita e aparcamento de auto-
caravanas ou rulotes fora dos locais autorizados 
para o efeito.
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NOTÍCIAS

Produzir de forma biológica implica respeitar os 
princípios, regras e requisitos da deste modo de 
produção. Qualquer aspirante a agricultor bio-
lógico deve assegurar‑se de que conhece a le-
gislação aplicável de forma a estar plenamente 
consciente das suas responsabilidades.
Antes de iniciar qualquer atividade no setor 
biológico, deve contactar a autoridade agrícola 
competente do seu país que lhe pode prestar in-
formações sobre as medidas de apoio disponíveis 
e dispensar aconselhamento de caráter geral.

Certificação
Todos os produtores, transformadores e co-
merciantes que desejem comercializar os seus 
produtos como biológicos devem estar regis-
tados numa agência ou organismo de controlo, 
responsável por verificar que o operador cum-
pre as regras de produção biológica. Cada país 
da UE pode decidir se incumbirá desta função 
um organismo público ou privado, mas todos 
verificam o cumprimento das regras da União 
Europeia em matéria de produção biológica.
Se deseja passar à agricultura biológica, tem de 
ser certificado por um organismo de controlo.
A certificação implica uma inspeção anual e uma 
série de controlos de forma a assegurar a sua con-
formidade com as regras de produção biológica.

	 Informações úteis
	 • Controlo e execução

Conversão
Qualquer exploração agrícola que deseje produ-
zir de forma biológica tem de se submeter a um 
processo denominado «conversão». Durante 
este período, é necessário utilizar métodos de 
produção biológica, mas o produto resultante 
não pode ser vendido como biológico. A du-
ração deste período de conversão depende do 
tipo de produto biológico produzido:
	 • �3  anos para as culturas permanentes de 

plantas rasteiras, arbóreas e trepadeiras

práticas e a adoção de soluções novas e inova-
doras, o que pode melhorar a eficiência e, por 
conseguinte, aumentar as margens de lucro.
A Parceria Europeia de Inovação no domínio da 
Agricultura  (PEI-AGRI) trabalha no sentido de 
promover uma agricultura e silvicultura compe-
titivas e sustentáveis, que consigam melhores 
resultados utilizando menos recursos.
A UE apoia igualmente os agricultores na cria-
ção de organizações de produtores que ajudem 
a proteger contra as práticas comerciais desle-
ais e prestem apoio em períodos de flutuação 
do mercado.

	 Informações úteis
	 • Organizações de produtores
	 • Sistema de aconselhamento agrícola
	 • �A investigação e a inovação na produção 

biológica

A agricultura biológica e a PAC
Os agricultores biológicos podem igualmente so-
licitar outras formas de apoio ao rendimento ao 
abrigo da política agrícola comum (PAC), incluin-
do pagamentos diretos e pagamentos especifica-
mente destinados aos jovens agricultores.
Além disso, os agricultores biológicos são au-
tomaticamente elegíveis para os pagamentos 
por ecologização, concebidos para incentivar os 
agricultores a tomar decisões respeitadoras do 
ambiente. O pagamento automático aos agri-
cultores biológicos reflete as muitas vantagens 
ambientais da agricultura biológica.

	 Informações úteis
	 • �Utilização sustentável dos solos (ecologi-

zação)
	 • Pagamentos directos
	 • Desenvolvimento rural

Passar à 
agricultura 
biológica: 
Os princípios 
biológicos

	 • �12 meses para as pastagens de suínos e 
aves de capoeira

	 • �2  anos para as culturas anuais de pasta-
gens de ruminantes

O período de conversão pode revelar-se um 
período difícil para as explorações agrícolas, 
uma vez que os métodos biológicos conduzem 
frequentemente a menores rendimentos e os 
alimentos produzidos durante este período 
ainda não podem ser vendidos ao mesmo nível 
de preços que os biológicos. Por este motivo, a 
União Europeia e os países da UE criaram várias 
medidas de apoio para ajudar os produtores 
biológicos no início da sua atividade.
Todas as plantas cultivadas durante o período de 
conversão devem provir de sementes biológicas.

Apoio financeiro aos agricultores 
biológicos
A UE presta apoio financeiro tanto à conversão 
para a agricultura biológica como à manuten-
ção do estatuto de produtor biológico. Desta 
forma, a UE reconhece a contribuição da agri-
cultura biológica para a consecução das dife-
rentes prioridades do desenvolvimento rural e 
as suas potenciais vantagens para a sociedade.
Os países da UE podem conceder apoio de várias 
maneiras, por forma a adaptar a sua resposta 
aos desafios específicos enfrentados pelos seus 
agricultores biológicos.

	 Informações úteis
	 • �Lista das autoridades e organismos de 

controlo nacionais
	 • Apoio ao rendimento
	 • �Guia sobre as oportunidades de apoio aos 

produtores biológicos

Investigação, melhores práticas e 
aconselhamento
Além do apoio financeiro prestado pela UE, os 
agricultores biológicos podem igualmente be-
neficiar de aconselhamento sobre as melhores 
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Só 4% dos agricultores 
portugueses têm menos 
de 40 anos. 
Como vai ser o futuro 
da agricultura nacional?

Portugal tem os agricultores mais envelhecidos 
da Europa e pouco sangue novo a preparar o fu-
turo. A urgente “renovação geracional” só irá ser 
alcançada com apoios diferenciados para um 
país que não é todo igual — e investimentos 
que vão além da agricultura
Nos últimos dias, Firmino Cordeiro tem esta-
do a trabalhar na apanha da azeitona. Não se 
pode dar ao luxo de confinar: “Há pouca mão 
de obra, somos só dois mais duas pessoas da 
família, tem sido difícil”, resumiu ao Expresso 
desde Trás-os-Montes, no final do quarto dia 
de trabalho. Foi jovem, já não é, e aos 51 anos 
continua a ser diretor da Associação dos Jovens 

Agricultores de Portugal (AJAP). O seu primeiro 
lamento vai para o impacto da pandemia nos 
produtores e empresas que perderam negócios 
cá dentro e viram as exportações caírem por 
terra. Mas Firmino Cordeiro também avisa que a 
covid-19 só veio dificultar no imediato algo que 
já era incerto a longo prazo: a subsistência da 
agricultura portuguesa.
Os últimos dados mostram que em Portugal o 
número de agricultores diminuiu cerca de 40% 
entre 1999 e 2016. Ainda estamos acima da 
média dos países da União Europeia, mas somos 
o país com menos futuro no sector: cerca de 
52% dos agricultores portugueses têm mais de 

65 anos, a percentagem mais alta em toda a UE; 
e só cerca de 4% têm menos de 40 anos — o 
segundo país mais velho, com menos de 11 mil 
profissionais. O Programa de Desenvolvimento 
Rural 2020 (PDR) apoia-se nestes números para 
definir como um dos seus objetivos a “renova-
ção geracional” dos trabalhadores da terra, e 
na semana passada o Ministério da Agricultura 
anunciou €10 milhões para apoiar jovens agri-
cultores que se queiram instalar em territórios 
de baixa densidade: €2 milhões para a instala-
ção dos projetos, €8 milhões para as operações.

NOTÍCIAS

A venda de artigos típicos e artesanais ou de 
produtos com denominação de origem protegi-
da, nas lojas das cidades, são contributos essen-
ciais para a revitalização das frágeis economias 
rurais. Esta e outras histórias são contadas pela 
socióloga Elisabete Figueiredo no podcast Ciên-
cia com Impacto.
As grandes cidades podem ser decisivas para o 
desenvolvimento da agricultura e da economia 
dos territórios mais carenciados. Esta é a con-
vicção da socióloga da Universidade de Aveiro, 
Elisabete Figueiredo, que dirige um projeto in-
titulado Strings – que pretende avaliar qual o 
impacto da venda de produtos de origem rural e 
gourmet, junto dos públicos urbanos com maior 

Produtos tradicionais
podem ajudar 
economias rurais,
defende investigadora
poder de compra. E de que forma esses consu-
mos têm, depois, retorno nas regiões de origem 
desses artigos.
“É evidente que estes produtos são de pequena 
escala, que antigamente eram apenas valori-
zados no seio familiar, mas hoje são quase um 
luxo. Por causa da qualidade superior das maté-
rias-primas utilizadas ou pelo seu tipo artesanal 
de fabrico”, explica a socióloga que acrescenta: 
“Os consumidores, atualmente, estão atentos às 
origens dos produtos, privilegiam artigos orgâ-
nicos e biológicos. E certos itens podem ter um 
cariz regional, como as alheiras de Mirandela ou 
o presunto de Chaves por exemplo, o que valori-
za aquela região e os seus produtores”.

Elisabete Figueiredo acredita que “há luga-
res que já quase não existem, onde as escolas 
foram transformadas em casas mortuárias, o 
que explica bem o que foi a sua evolução de-
mográfica”. Muitas aldeias ficaram sem serviços 
escolares e médicos, sem postos de correios. 
Acabaram desertas. E, a essas, pouco se pode 
fazer. Mas outras regiões ainda resistem, con-
seguem encontrar marcas distintivas nos seus 
territórios, atrair novos habitantes e turistas 
– e é sobre estes espaços mais resilientes que 
as políticas de ordenamento do território e de 
desenvolvimento rural têm de atuar.
O artigo foi publicado originalmente em DN.
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Investigadores alertam que a desigualdade 
fundiária está a aumentar, com as terras agríco-
las cada vez mais na posse de poucas empresas 
de grande dimensão.
1% das explorações do mundo ocupam 70% das 
áreas de cultivo, de acordo com um relatório que 
destaca o impacto da desigualdade da posse da 
terra nas crises climáticas e da natureza.
Desde a década de 1980, os investigadores des-
cobriram que o controlo sobre a terra está muito 
mais concentrado tanto directamente por meio 
da propriedade, quanto indirectamente por meio 
da agricultura sob contrato, o que resulta em mo-
noculturas mais destrutivas e em menos peque-
nas propriedades cuidadosamente cultivadas.
Tendo em consideração o aumento do valor da 
propriedade e o crescimento das populações 
sem terra pela primeira vez, o relatório calcula 
que a desigualdade fundiária é 41% maior do 
que se acreditava anteriormente.
Os autores referem que a tendência foi impul-
sionada por instrumentos financeiros de curto 
prazo, que moldam cada vez mais o meio am-
biente global e a saúde humana.
“No passado, esses instrumentos preocupavam 
apenas os mercados. Não nos afectaram indivi-
dualmente. Mas agora afectam todos os aspec-
tos de nossas vidas porque estão ligados à crise 
ambiental e à pandemia” disse Ward Anseeuw, 
especialista técnico sénior da Coligação Inter-
nacional de Terras, que liderou a investigação 
junto com um grupo de parceiros, incluindo a 
Oxfam and the World Inequality Lab.
O estudo, publicado no dia 24 de Novembro, é 

baseado em 17 novos trabalhos de investiga-
ção, bem como na análise de dados e literatura 
existentes.
Afirma que os cálculos anteriores de desigual-
dade no acesso à de terra foram baseados ex-
clusivamente na propriedade e no tamanho 
das explorações agrícolas individuais. Com base 
nisso, a desigualdade fundiária diminuiu até 
a década de 1980, após a qual se tornou mais 
ampla.
Essa tendência é mais pronunciada com a nova 
metodologia, que leva em consideração factores 
adicionais, como a propriedade múltipla, a quali-
dade e o valor da terra e o número de sem-terra.
A falta de terra era menor na China e no Viet-
name e maior na América Latina, onde os 50% 
mais pobres da população possuíam apenas 1% 
das terras.
Ásia e África têm os maiores níveis de peque-
nas propriedades, onde a contribuição humana 
tende a ser maior do que os factores químicos e 
mecânicos e onde os horizontes temporais são 
considerados para gerações, em vez de ciclos 
de investimento de 10 anos. Em todo o mundo, 
entre 80% e 90% das explorações são familia-
res ou de pequenos proprietários. Mas cobrem 
apenas uma pequena e cada vez menor parte 
da terra e da produção comercial.
Nas últimas quatro décadas, a maior mudança 
de pequeno para grande foi nos Estados Unidos 
e na Europa, onde a propriedade está em menos 
mãos e até agricultores individuais trabalham 
sob contractos estritos para retalhistas, conglo-
merados comerciais e fundos de investimento.

Ward afirma que esses arranjos financeiros es-
tão agora a espalhar-se para o mundo em vias 
desenvolvimento, o que está a acelerar o declí-
nio da qualidade do solo, o uso excessivo dos 
recursos hídricos e o ritmo do desflorestação.
“A concentração da propriedade e seu controlo 
resulta num impulso maior para monoculturas 
e para uma agricultura mais intensiva, já que os 
fundos de investimento tendem a trabalhar em 
ciclos de 10 anos para gerar lucros”, disse Ward.
Isto também está relacionado com problemas 
sociais, incluindo pobreza, migrações, conflitos 
e a propagação de doenças zoonóticas como a 
COVID-19.
Para resolver esta situação, o relatório recomen-
da uma maior regulamentação e supervisão dos 
sistemas opacos de propriedade da terra, uma 
mudança nos regimes fiscais para apoiar os 
pequenos proprietários e uma melhor gestão 
ambiental, e um grande apoio aos direitos das 
comunidades no acesso à terra.
“Os pequenos agricultores, agricultores fami-
liares, indígenas e pequenas comunidades são 
muito mais cautelosos com o uso da terra. Não 
se trata apenas de retorno sobre o investimen-
to, é sobre cultura, identidade e deixar algo para 
a próxima geração. Estimam melhor as terras e, 
a longo prazo, produzem mais por unidade de 
área e destroem menos”.
Artigo original:  https://www.theguardian.
com/environment/2020/nov/24/farmland-
inequality-is-rising-around-the-world-finds-
report

1% das explorações 
ocupam 70% das terras 
agrícolas do mundo
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NOTÍCIAS

O emigrante português Jorge Correia é conhe-
cido no cantão suíço do Valais por Torga’s, nome 
da loja que abriu há 18 anos, para dar a conhe-
cer a bebida portuguesa mais célebre em todo o 
mundo, o vinho do Porto.
Natural de Sernancelhe, uma pequena vila do 
distrito de Viseu, Jorge Correia vive na Suíça há 
40 anos. Numa conversa de caráter pessoal, o 
emigrante confessou à agência Lusa que, quando 
chegou, a intenção não era ficar por terras helvé-
ticas mas o destino pregou-lhe uma partida.
“Quando cheguei à Suíça, vinha de Marrocos. 
A ideia era visitar um amigo que tinha aqui no 
Valais, mas acabei por ver neste país uma opor-
tunidade para construir uma vida. Entretanto, 
conheci a minha mulher, casei e tive três filhos”, 
disse o emigrante à agência Lusa.
Foi no cantão que o acolheu, o Valais, conheci-
do pela sua região vinhateira, que o emigrante 
abriu a sua primeira loja, nos anos de 1990, de-
dicada à sua paixão pelos vinhos do Porto.
“Após me ter integrado e ter construído uma 
vida social, cheguei à conclusão que as pessoas 
aqui no Valais conheciam muito mal o vinho do 
Porto, sobretudo o vinho do Porto de qualida-
de”, disse o emigrante, salientando que foi esse 
motivo que o levou a abrir a sua primeira loja 
em Martigny – um espaço dedicado à desco-
berta e degustação deste vinho originário da 
região vinícola do Douro.
Quando questionado sobre a opinião que os 
suíços têm relativamente ao prestigiado vinho 
português, originário da região do Douro, o 
emigrante disse que “a maioria conhece os vi-
nhos mais correntes, vendidos nos supermerca-

Emigrante português 
dá a conhecer vinho 
do Porto aos suíços

dos, que os colaboradores e amigos portugue-
ses na Suíça lhes foram” mostrando.
“Esses vinhos não são propriamente o melhor 
exemplo de qualidade”, afirmou o emigrante, 
salientando o facto de ter contribuído ao longo 
dos anos, sobretudo no seu círculo mais pró-
ximo, para desmistificar a ideia que os suíços 
tinham de que o vinho do Porto é um vinho 
extremamente doce e licoroso.
“Acredito que o vinho do Porto lhes era mal ser-
vido”, justificou o emigrante, explicando que a 
bebida tem de ser servida à temperatura certa, 
para que se possa exprimir corretamente na 
boca, caso contrário, segundo o entendido, “não 
poderá ser apreciado corretamente”.
Jorge é considerado por muitos, no cantão do 
Valais, o embaixador do vinho do Porto na Suí-
ça, título que, segundo o emigrante, levou tem-
po a ser conquistado.
“Foi na Feira do Valais, uma das maiores e mais 
reputadas feiras da Suíça, que me dei a conhe-
cer aos suíços”, disse o emigrante, deixando 
transparecer uma grande satisfação.
“Participei pela primeira vez nesta feira em 
2003. O primeiro ano foi um pouco complicado. 
As pessoas não se aproximavam do meu ‘stand’”, 
relembrou. “Quando provavam os vinhos de 20 
e 30 anos de idade, ficavam agradavelmente 
surpresos e acabaram por se render”.
Desde então, Jorge Correia tem marcado pre-
sença na Feira do Valais, todos os anos, à ex-
ceção deste, pois a iniciativa foi cancelada, por 
causa da pandemia do coronavírus.
“A cada ano que participo ganho mais adeptos. 
Os suíços, já apreciadores do vinho do Porto, vão 

trazendo amigos, e o grupo de simpatizantes vai 
aumentado”, disse o empresário, sorrindo, des-
tacando que o seu ‘stand’ é atualmente um dos 
espaços mais frequentados da Feira do Valais.
Durante o ano, é na loja Torga’s que os apre-
ciadores desta bebida portuguesa marcam en-
contro, uma loja situada em pleno coração da 
vila de Charrat, no Valais, a segunda loja que o 
emigrante abriu, após ter encerrado a primeira 
em Martigny.
Em plena crise da covid-19, alguns dias antes de 
os restaurantes e bares terem encerrado na Su-
íça, Jorge organizou uma prova com um grupo 
de cinco amigos.
De sorrisos cobertos pelas máscaras, devida-
mente distanciados uns dos outros, era notória 
a satisfação dos presentes.
De copo na mão, em frente a uma mesa coberta 
de petiscos com assinatura portuguesa, os par-
ticipantes assistiram atentamente à apresenta-
ção feita pelo empresário.
“Nas minhas provas, começamos, na maioria 
das vezes, pelos branco e depois vamos subindo 
na gama com os ‘LVB’ [Late Bottled Vintage]. Há 
sempre um LVB relativamente jovem e outro com 
mais idade, o mesmo acontece com os Vintage, 
para sentirmos a evolução na garrafa. Para termi-
nar, acabamos sempre com um Tawny de 20, 30 
ou 40 anos”, explica o empresário aos presentes.
“Já conheço o Jorge há 20 anos”, disse à Lusa Ni-
colas Reuse, um cliente regular da casa Torga’s. 
“Cada vez que venho a este espaço de provas, vivo 
um momento muito agradável de partilha, des-
coberta e convívio. O Jorge consegue sempre tra-
zer até Charrat um pequeno pedaço de Portugal”.
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Os tratores agrícolas vão passar a ser obrigados 
a ter um arco de proteção, ficando o seu incum-
primento sujeito a uma coima de 120 a 600 eu-
ros, avançou hoje o Ministério da Administração 
Interna (MAI).
Em comunicado, o MAI especifica as medidas 
previstas nas alterações ao Código da Estrada 
hoje aprovadas em Conselho de Ministros.
Entre as principais alterações está a obrigato-
riedade de instalação e utilização de arcos de 
proteção, chamados “arcos de Santo António”, 
em tratores, máquinas agrícolas ou florestais e 
industriais, ficando o seu incumprimento sujei-
to a uma coima de 120 a 600 euros.
O valor das coimas por uso de telemóvel ao vo-
lante vai duplicar, aumentando dos atuais 120 a 
600 euros para 250 a 1250 euros.
O MAI sublinha que, por se tratar de uma infra-

Coimas para 
tratores 
agrícolas sem 
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proteção 
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e os 600 euros

ção grave, “há também perda de três pontos na 
carta de condução”.
As alterações consagram também a proibição 
de aparcamento e pernoita de autocaravanas 
fora dos locais autorizados.
Segundo o MAI, é atribuída competência fis-
calizadora à GNR, PSP, Polícia Marítima e mu-
nicípios para atuarem fora das vias públicas e 
áreas protegidas em situações de pernoita e 
aparcamento de autocaravanas ou rulotes fora 
dos locais autorizados para o efeito.
As novas medidas abrangem também as troti-
netes elétricas, que passam a ser equiparadas a 
bicicletas quando atingem uma velocidade má-
xima até 25 quilómetros por hora ou potência 
máxima contínua até 0,25 quilowatts.
O MAI refere que as que atingem velocida-
des superiores a esses limites ficam sujeitas 
a coimas de 60 a 300 euros, caso circulem em 
desrespeito pelas respetivas características téc-
nicas e regime de circulação aplicáveis, ou seja, 
deixam de poder circular nas ciclovias e nas vias 
para peões e velocípedes.
Segundo o Ministério tutelado por Eduardo Ca-
brita, os veículos usados na formação específica 
dos condutores dos veículos de polícia e dos ve-
ículos afetos à prestação de socorro ou de servi-
ço urgente de interesse público passam a estar 
abrangidos pelas regras de uso dos avisadores 
sonoros e luminosos especiais.
As novas regras abrangem igualmente os con-
dutores de veículos TVDE, que passam a estar 
equiparados aos dos táxis em matéria de san-
ções por condução sob o efeito do álcool ou 
drogas.
No âmbito de matéria de desmaterialização 
processual, é consagrada a possibilidade de 
uso de cartas de condução digitais, de apre-

sentação dos documentos em formato digital, 
são admitidas notificações em processos con-
traordenacionais por via eletrónica, nos casos 
de adesão voluntária à morada única digital, e 
a desmaterialização do certificado de avaliação 
psicológica.
As forças e serviços de segurança e a Autorida-
de Nacional de Segurança Rodoviária passam 
a comunicar por via eletrónica para efeitos de 
participação contraordenacional e registo esta-
tístico.
A revisão do Código da Estrada permite igual-
mente uma concentração de todas as categorias 
de veículos na carta de condução, permitindo 
eliminar as licenças para conduzir tratores e 
máquinas agrícolas ou florestais na via públi-
ca, e a dispensa do levantamento dos autos de 
contraordenação para os condutores de veículos 
em missão urgente de prestação de socorro ou 
de interesse público.
No âmbito das novas medidas os condutores 
vão poder reaver as cartas de condução que 
deixaram caducar, condicionada à realização 
de provas de exame ou frequência de ações de 
formação.
Em matéria de reforço da fiscalização, vai ser 
alteração o modo de acesso da GNR e da PSP ao 
Registo Individual do Condutor.
O MAI refere ainda que as alterações hoje apro-
vadas abrangem também quatro diplomas 
complementares do Código da Estrada, nome-
adamente o Regulamento da Habilitação Legal 
para Conduzir e o decreto-lei que estabelece o 
registo individual do condutor.
“As novas medidas correspondem a uma políti-
ca pública de promoção da segurança rodoviá-
ria e de diminuição da sinistralidade nas estra-
das”, conclui o MAI.

Além de uma sala de provas, onde o empresário 
recebe os seus clientes, e de uma pequena loja 
onde se encontram alguns dos vinhos apresen-
tados nas provas, o espaço Torga’s esconde uma 
cave com 2500 garrafas e uma mão cheia de 
paixão pela transmissão de sabores do Douro.
“Invisto sobretudo em vinhos com idades de 10, 
20, 30 e 40 anos que envelhecem em garrafa. 
São esses que os suíços mais apreciam”, confes-
sou o empresário.
A loja Torga’s, nome escolhido pelo empresário 
para homenagear o escritor português Miguel 
Torga – pseudónimo do médico Adolfo Rocha, 

natural de Trás-os Montes, nas arribas do Dou-
ro – é um negócio ao qual o ‘sernancelhence’ se 
dedica somente a tempo parcial.
O verdadeiro sustento de Jorge Correia vem da 
agricultura, uma atividade que exerce desde 
que chegou à Suíça, nos anos de 1980, estimu-
lado pela família da mulher com quem se ca-
sou, todos eles agricultores de profissão.
“Quando o meu sogro se reformou, fui eu e o meu 
cunhado que ficámos com a empresa. Desde en-
tão, conseguimos duplicar o número de terrenos 
de que dispúnhamos no início”, disse Jorge Cor-
reia, deixando transparecer o seu orgulho.

Atualmente, os cunhados cultivam cerca de 20 
hectares de terras, onde plantam pera rocha, 
alperce e maçã.
Na hora da despedida, Jorge Correia confessou à 
agência Lusa que o seu maior sonho seria passar 
o seu negócio principal, o da agricultura, para 
os filhos e investir mais tempo e energia no seu 
negócio de provas de vinho do Porto.
“O meu sonho é dar a conhecer ao máximo de 
pessoas a região do Douro, organizando peque-
nas viagens de descoberta à região vinhateira 
portuguesa mais conhecida a nível mundial”, 
concluiu o emigrante.
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Autênticos presépios em miniatura, os primeiros presépios de 
Lapinha, surgiram em São Miguel, nos Açores, no século XVI, 
por influência da fixação na ilha da Ordem dos Franciscanos. 
Feitos com musgo, flores secas ou pequenas conchas, estão 
hoje certificados como produto da marca coletiva de origem 
“Artesanato dos Açores”, encontrando-se profundamente en-
raízados na cultura local.
As primeiras referências aos presépios nos Açores surgiram na 
ilha de São Miguel, durante o século XVI, por influência das 
ordens religiosas que ali se fixaram, passando, desde essa al-
tura, a fazer parte da identidade cultural do povo micaelense.
De acordo com os registos, terá sido, no entanto, no século 
seguinte que “nasceu” o afamado presépio de Lapinha, pelas 
mãos das freira que o decoravam com o que tinham à mão, ou 
seja, com pequenas conchas, flores artificiais de seda, penas, 
escamas de peixe, cera, papel ou algodão, de onde sobressaí-
am as pequenas figuras de barro que representavam a Sagrada 
Família.
O Menino Jesus foi, desde sempre,  a figura central deste presé-
pio em torno do qual se organizam outros elementos, como as 
cenas bíblicas ou temas do quotidiano, dos quais se destacam, 
entre outros, a matança do porco, as procissões ou as romarias.
Mais tarde, sofrendo a influência da chegada de escultores 
vindos do continente, estes presépios foram ficando cada vez 
mais conhecidos, tendo sofrido alguns melhoramentos. De 
tal modo que, hoje em dia, é ainda possível encontrar vários 
exemplares de “lapinhas” dessa época (século XVIII) em Igre-
jas e Casa Particulares.

o delicado presépio
Micaelense

LAPINHA

Se até então as figuras de barro deste presépio eram modeladas 
localmente por artesão anónimos, a partir deste século foram-
se introduzindo novas técnicas. Com a fundação de fábricas 
onde o barro era cozido, vidrado e pintado, na vila da Lagoa, 
no decorrer da segunda metade do século XIX, dá-se início 
à expansão e aperfeiçoamento dos bonecos de presépio, que 
passam a ser produzidos com a técnica de molde.
Por outro lado, também a produção de “flores de freiras” nos 
conventos (designação pela qual ficaram conhecidas as flores 
artificiais feitas pelas religiosas) teve um grande desenvolvi-
mento durante o século XVIII, tendo sido o Convento de Santo 
André o que mais contribuiu para o florescimento desta arte.
Os  delicados presépios de lapinha era depois acomodados em 
redomas, maquinetas da madeira ou pequenas caixas de vidro 
e ficavam expostos nas casas micaelenses ao longo de todo o 
ano.
Atualmente, as “lapinhas” continuam a ser produzidas em es-
paço doméstico e a título particular, coexistindo com os carac-
terísticos “Altares do Menino Jesus”. E se antigamente, eram 
peças mais simples, onde tudo girava em volta da Sagrada Fa-
mília, hoje em dia, uma vez que também se assumem enquan-
to elemento decorativo, são incluídos outros temas.
Em franca expansão, esta arte tradicional é o orgulho dos mi-
caelenses. 

Centro Regional 
de Apoio ao Artesanato
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Era época de Natal e o juiz sentia-se benevolen-
te ao interrogar o réu.
- De que é acusado?
- De fazer as compras de Natal antes do tempo.
- Mas isso não é crime nenhum!!!! Com que an-
tecedência as estava a fazer?
- Antes de a loja abrir.

Uma loira telefona para o Pai Natal:
- Eu queria falar com o Pai Natal. 
- É o próprio.
- Senhor Próprio, podia chamar o Pai Natal?

Estavam uns garotos a brincar no pátio da igre-
jas por alturas do Natal. Até que um deles sem 
querer esbarra num dos bonecos do presépio e 
parte-o. Passado um bocado chega o padre: 
- Quem é que partiu o pastor? 
Todos ficam muito calados até que depois de 
muita insistência o culpado se acusa.
- Então tens de pagar o estrago.
- Eu não tenho dinheiro senhor padre.
- Então paga o teu pai. 
- Eu não tenho pai.
- Paga a tua mãe! 
- Também não tenho mãe... 
- Então não tens ninguém? És sozinho no mun-
do? 
- Não! Eu tenho uma irmã mais velha. 
- Pronto paga ela. 
- Ela também não pode pagar, não tem dinhei-
ro. É freira.
- Não se diz freira; diz-se esposa de Cristo. 
- Ah, então o meu cunhado que pague!...

Mãe para a filha mais nova:
- Então o que gostavas que o Pai Natal te desse? 
- Um contraceptivo.
- Um contraceptivo???
- Sim, é que eu tenho cinco bonecas e não quero 
ter mais nenhuma.

Sabes qual é a diferença entre um acidente e 
um desastre?
- A minha sogra cai a um poço. É um acidente! 
- Foi lá um bombeiro e salvou-a. É um desastre!

Num restaurante, o cliente ao ver a conta excla-
ma:
- 30 euros por uma simples refeição???! Isto é 
um roubo! Não fazem descontos a um colega? 
- Ah! O senhor também esta no ramo da hotela-
ria? Pergunta o empregado.
- Não, não, sou ladrão...

O homem está a jantar num restaurante mas, a 
comida é tão má que ele não aguenta: 
- Garçon, por favor, eu não consigo comer esta 
comida. Chame-me o gerente.
- Não adianta. Ele também não vai conseguir 
comer.

À beira da Piscina do clube, quatro pais conver-
sam sobre seus filhos: 
- Eu tenho cinco garotos, um time completo de 
basquete - gaba-se o primeiro. 
- Pois eu tenho seis, dá pra formar uma equipe 
de volei - rebate o segundo. 
- Grande coisa: com os onze que eu tenho lá em 
casa, formo um time de futebol - exagera o ter-
ceiro. Em seguida um deles se volta para o quar-
to homem, que continua quieto em seu canto: 
- E você, quantos filhos tem?
- Filho, nenhum. Mas mulheres, tenho dezoito, 
um campo de golfe oficial.

Dois amigos encontram-se num bar:
- Que cara triste é essa, rapaz?
- Nem queiras saber, estou cá com uma depres-
são.
- Tretas. Tenho um remédio óptimo para isso. 
Quando estou deprimido vou para casa, pego 
na minha mulher e vou com ela para cama. No 
instante seguinte estou outra vez óptimo.
- Boa ideia. Será que a tua mulher está em casa?

Conversa entre dois:
- Qual é o teu partido?
- É o M.D.M.T.
- Mas esse partido é novo...
- Pois, é mas já tem muitos aderentes.
- Que quer dizer M.D.M.T. 
- Mais Dinheiro, Menos Trabalho.

Joãozinho falava com sua mãe pedindo uma 
bicicleta nova. Sua mãe decidiu que seria uma 
boa oportunidade para ele tomar consciência 
das suas atitudes e falou: - Bem, Joãozinho, 
agora não é época de Natal e nós não temos 
dinheiro para ir comprar qualquer coisa que 
tu queiras. Q ue tal escreveres uma carta para 
Jesus e pedir para ganhar uma bicicleta? Ele 
finalmente resolveu se sentar e escrever a tal 
carta: “Querido Jesus: Fui um menino bonzinho 
este ano e gostaria de ganhar uma bicicleta 
nova. Seu amigo, Joãozinho.” Mas Joãozinho 
lembrou-se que, na verdade, Jesus sabia que 
tipo de menino ele era. Então, rasgou a carta e 
resolveu tentar mais uma vez. “Querido Jesus: 
Tenho sido um menino querido este ano e quero 
uma bicicleta nova. Sinceramente, Joãozinho.” 
Bem, Joãozinho sabia que não estava a ser to-
talmente honesto. Rasgou a carta mais uma vez 
e tentou novamente. “Querido Jesus: Acho que 
fui um menino bonzinho este ano. Posso ganhar 
uma bicicleta ? Joãozinho.” Foi então que João-
zinho olhou para o fundo de sua alma, o que, 
aliás, era o que sua mãe queria desde o começo. 
Amassou mais uma vez a carta e saiu para a rua 
e entrou numa igreja. Meditou sobre o que ia 
fazer e repentinamente agarra numa imagem 
de uma santa e sai a correr para casa. Escondeu 
a santinha em baixo da sua cama e escreveu 
a seguinte carta: “Jesus, tenho a sua mãe! Se 
quiser vê-la novamente, dê-me uma bicicleta! 
Assinado: Você sabe quem.”

Sabem porque é que as árvores de Natal têm 
um anjinho em cima? É uma longa historia ... 
Na véspera de um destes Natais, o Pai Natal 
estava muito aflito porque ainda não tinha em-
brulhado as prendas todas, tinha uma rena coxa 
e outra constipada. Desesperado foi beber um 
copo, chega à adega e não havia nada. Voltou 
à cozinha para comer alguma coisa e os ratos 
tinham comido tudo. Para alegrar-lhe a vida, a 
mulher avisou-o que a sogra ia passar o Natal 
com eles. No meio do desespero, tocam-lhe à 
porta. Com a pressa de abrir a porta, tropeça e 
amassa a cara toda, começando a sangrar. Abre 
a porta neste lindo estado e aparece-lhe um 
anjinho dizendo com uma voz angelical: - Olá 
Pai Natal! Boas Festas! Venho visitar-te nesta 
quadra tão feliz, cheia de paz e amor. Trago-te 
aqui esta árvore de natal. Onde é que queres 
que a meta?

Para rir! 
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